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CORREIO PAULISTANO 

Elemento servil 
Dlaourao pronunciado polo mr. «Ir. 

A.otonlo frudo nu Heaa&o du Cu- 
■um-it doa Uuputndo* de 1.» do 
•iullio 

O pr. Antônio Prudo (Att(in«So) i- 
Tmiam-ma & tribaou, ar. preiidente.doas uiati<gs: 
o 4e jmtifli»r o TOIO em saparado qaa farmolai 
aomo membro da aommÍBdo aepaaial enaarregada 
de dar paraaar sobre o prujnoto em diatnaifio, a a 
naaaaaidada arf antu a indaalinaval de duíluir, oam 
olaraia • ptatinío, a minha aUitade a a da maioria 
da oppnaicSo aonaarvadora deata câmara ora frente 
do governo naaU qaaatBo. 

Sinto, ar. praaidente, qoe aa idéaa enonaiadaa no 
maa vota em aoptrada nfta tiveasem na aammiaifio 
orgio maio «umpateata a aaatoriaado ; aonaola-ma, 
poiéoi, a aunviagto de qae, maoif«atando-aa aom 
franqueia, nSo deamereai da «onflanga do maa par- 
tido, não aaariUqoei a aaa oaoaa, oa aena iateraasog, 
e, asbratado, não apartai-me do penaameoto do 
provinaia que tenha a honra de repruaontar nestu 
•amara. (Apaiadoa). 

Ha. aenhorea, para mim, na aatualidade, traa 
qnaatSaa qaa aolloao fora do terreno partidário: a 
qaeatio do elemento aarvil, a qnaatüo financeira a a 
da immigcDflo. (Apoiadoi; moita bem.) 

Paru raaolval-aa darei o meu fraao apoio a qual- 
quer governo, embora de adveraarioa, ae eaae go- 
verno ioapirar-ie nu patriotismo (muito bem); par- 
que, aunhorea, quando na evolução politiaa, social e 
eaonomioa das na(Sas, dSo-sa aa «iraamstanoiaa 
que aaiualmenta afflgam a nação brasileira, o pa- 
triotiamo neva sobrepujar os seniimeutoapartidanoa 
(apoiados), no estudo • reaaluçSo das qaastSjs do 
Estado. 

Nem aomprahondo que partido algom possa, em 
taaa  airaamatancias,  legitimar por  outro modo a 
aua influanaia politiaa na direaçíu doa nagoaioa pu 
bliaoa. (Apoiados.) 

Ora, aannoras, poder-aa-ha duvidar que a Brazil 
aaha-a» prasaatamaata em taas airaumatanaiaa, ao- 
bretodo quando attenta-sa para o qoadro em que 
ae deaenham—o aatado angoatioso da nosaa lavou- 
ra, o deataaaimanto das rendaa publiaas, a doproaia- 
çlo doa prmaipsas prodnatoa da agriaoltura, a daa- 
proporglo entre a reaaita e despesa, o déficit que so 
acoumula annoalmenta, a baixa do oambio, e, some 
•onsaquenaia da tudo isto, o abatimento do espirite 
pnbliao, que come qoa aomeja a desarer daa insti- 
tuiçSea que noa rcgom. 

Será tudo ialo apenas uma illusla da nosso espirito 
eu aonsequensia do aobrasalta do nosso pratnotis- 
mo f 

Por aarto que nla. O que aa observa nessa quadro 
é a tnala realidade ; • o grito da alarma, qoa nestas 
airanmstanaias, aoattiina partir daa oppasi(Bss, foi- 
nos dado nesta «amara pelo orgâo mais autorisado 
do governo, pelo nobre presidente do eonuelho, 
qnando deaarevendo a aituaçio fioaneaira do pais e 
as diflfnldadM que o aaaobeibovam o demonstrando 
a neaasaidade da reforma do estado servi), pedio á 
opposifio eonsarvadora nm armiatiaia para tratar do 
assompte, que aonstitoe um- dos pontaa eaaan- 
•iaea aa seu programo». 

Nf ataa eireamatanoias, entende que o partido aon 
aarvador ato  deve mostrar-se aurdo ao appallo do 
nobre presidente do eonseiho. 

Ao grito de angustia, qse partio do eora«So pa 
triota de e.  es.,  nlo podemos responder aom o— 
salve-se aomo pnder. (Apoiadas.) 

Sr. praaidente, em Fevereiro deata anno, quando 
prasenaiei naa priaaipaes ruas desta aapital as aeenss 
que aqai ae deram,oqoe sapasaava diariamente nas 
preximidadea eá porta deata ediflsia,e neste próprio 
reainto, o meu eoraçlo de brasileiro e de monar. 
ahiata aaotlo-aa profandameate eonfran ido 
(Apoiados). 

Eu vinha, ar. presidenta, de uma província ande 
aa lutas partidárias e eleitoraas, por mais renhidas 
que aejam, ala tim oonaeguido retardar, antaa .em 
servido de estimnlo ao seu progreaso e deitenvulvi- 
mento ; aòade as queatdes, aisda 6S mais ensandea- 
sentes, aomo esta do elemanto servil, que se tem 
preenrado reselver,mais pela agitaçSo daa paixSea.do 
que pelo estudo das oonveuianaias sosisoa, se díaau- 
tem naa lidae da tribuna, da imprensa e noa oomi- 
aios eleitoraas. E, entiu, vendo o qa» aa passava u 
aapital do Império, perguntai muitas vozaa » mim 
mesmo : é isto o que se ohama manif <st(i;to da opi 
niSo publiea em um paiz oiviliaaao f A cata opinião 
publioa podarão estar aundadoa os destinos deste 
vasto Império f .... 

Confesso, sr. presidente, que «hegasi a acreditar 
que   assistia  aos  ultimas  arrancos de  agonia das 
;>••••« inititülçBaa. 
~ Felizmente, sr. presidenta, a queda do minieterio 
9 da Junho, a chamada do honrado  sr. oonaelhsiro 
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LXXXVI 

(OOMritUMfSo) 

O pedreifo aontinaou; deopindo, nlo sem alguma 
i1ia»ldadc. a ana.roopa remendada i 

_ JcMto I «•l«a. »•• »«lh8 Méliague, tu mes- 
mo é Qne a vaes tirar, porqoa sinto qoe a base do 
adifieio está desequilibrada neste momento a aa pa- 

^'díucoíoeceorragar até sautar-.a na seleira 
de uma porta-cocheira, cncoataodo-seí parede. 

_ABda,   dleco olle. erfoendo  a perna.    Nlo ha 
seria*. Mm oatra e»Ua por baixe, 
'ofidlo tiron. aoaaassiv.u.eato, ac doas pernac da 
Mlia, aekao-i   »• P»"«  *• auJ»»»» eompleta e 

""fôíêVwbêm a carseter para rsprcacnUr o 
tea papel! óxclameo o pedreiro. Hai do ir «o eape- 
«Ucnlo7seaIo tivsr bobido os viate francos. E 
verdade, qa^ doe vinte franaoof 

O Dijoaa» mettea a mio no bolso. 
Tirou quatro moedas de  aam aeldcs, que d»u  ao 

Foi ontlo cete qoe qois % todo o coato mostrar- 
ce tcacroco e pagar a bebida. 

ZSêÍ, nlo, roapeadeu Soliveao. Preciso voltar 
sara caaa.    Tenho qoe cetudar o meo papel- 

—Pele bem. vae eatndar, meo velho Di"«ine Ka 
vaa beber. B ae algam dia prceiaaraa cooaorar entra 
«aana pelo moaao preçc, lembra-te d« Padro Bo- 
■hcore, >o hotel do Cantai, oatrada de Clichj. 

—n-ii de lembrar-m».    Bja noite. 
Ovidio afactoa-ae raptdamcata para o lado da sua 

""ÔTiiebadc sacudiado aa mis ss quatro moedas do 

•'"íaM "u^. eéc, di.se elle et vs». alU. Viate 
fraaece peU roupa.   Nlo vale nem qaatista e ciaco 

••U * fW ÍWP| ***• "f^ MM»«w*i 

Saraiva para organiaar novo gabinota a a apreseu- 
tafão do seu programma, baataram para prudozir 
ama tranaformufãu nesae estado de cousas, verda- 
deiramente afflictiva 

Quando o nobre pro.sideate da oanselho apresen- 
tuu-nu nesta oamara o manifestou o mudo por que 
pretendia real zar a rofurma du catado servil, foi 
rasebido com sympathia por ambos os lados da câ- 
mara Baaa oympathia do lado conaorvador para 
aom o nobre presidente do eonuelho tem-ss uag- 
mentado, á proporfão que vão surgindo aa difflcul- 
dadea com que os iutrunaiguutea do aan partido pro- 
snram impedir-lhe o passo na exeoução do seu pro- 
gramma—do rasolagãa prudento o p^aifisa da quaa- 
tt» da emanaipafão. 

E' i>or isto, sr. presidente, qaa uu entendo que o 
partida conservador deve prestar a s. exa. o a^uio 
de qua nesussita para a realização da reforma do 
catado aorvil. _        . 

O SR 2\MA:—Oquo   diz a isto o ar Figuaira F 
O SR. ANTÔNIO TRADO : -Eu deploro prufaula- 

msnte a divargaacia que aoaba de assign^lar o 
aparte do nobre dapulado, e que existe au focto, 
nesta quoetSo, entre Kfande pariu da oppoaieãi) eun- 
servaduia e o nuano illnstradu obufe, o sr. dr An- 
drade Figueira ; eí«» duergaaom, porém, nada al- 
tera os sentimontus de rccpuito e daoijaçio parti- 
dária á a. «xa.t onjo prooeuimoato é filha exalasivo 
do seu grsncio patriotiumo. (Apoiadjj.) 

Só a aauasieuaia do oumuruu míu da devar no 
exaioicio do m -ad-to de rapresant^ntes da u- çio e 
a profonda a uvioyãa de qau pruscamos um servivo 
á oauaa pubiio» podiam ub.igar-uoa a deixir da 
asompanhir nesta oioauiao «saa nosso diatincto 
chefe. .    , 

O SR. MAC DOWEL :—E nSo ha da a opposiçSo 
fazor quastia pulmo* dciqaillo qaa o governo não 
faz. 

O SR. ANTÔNIO PRADO :—Fiitas estas docla- 
raçõas, pideurarei tx, ôr, am brovas palavras, o qao 
peuao u rospaito da quo^tío qoa uecuja a noa-.a 
attançSo, o oapooialmonts do projeato une so dis- 
cute. 

A lei do 28 da Sotembro da 1871 não eó estancou 
a fonte da escravidão no Bruzil, como eutabslacau 
um systama da libuctagio gradual, am vinudu do 
qoal assa iustituigão de>eria acabar pela aevão doa 
elementoa de axtinesão que creou—fundo de eman- 
oipiçâo, pecúlio e contracto de presUfão da ser- 
viços. 

Oi dadta estatistioas qaa possuímos sobre o es- 
tado sarvil «Eu inoomplotos para dutjrminar-so, 
com exaatidão, o raanltudo da ao^ão desses olame .- 
tos da txtincçáa da eiaravidão, oreadua pala lei da 
28 do Setembro. Apenas as póia doiorminar com 
i-xiatidão o numero doa eaoravoa que tê.a sido li- 
bertados polo fundo da euiancipayao i quantos, po- 
rém, o têm aido pelos paeauos, qaaaioa paio* con- 
traotas ue prestaçlo de serviços, quant-s pela li- 
bertação foluntana, quantos, finalmaata, morre- 
ram, é o que não dizem oa dados eatatiaticoa que 
existem. Todos aabem por qaa modo aa tem feito aa 
avarb -võa-i aobra o estado servil 

E', porém, certo, que, jogando com estes mesmos 
dados incomplatos, imperfoitos e deficientes, cbe- 
gamoe á consluüão de qaa a lei do 88 da Satsmbro 
encerra em si os elemontos necaasanoa e sutUaion- 
tes para a solução da questão qua ae tem levantado 
a-bro o elemento soivil. 

Segundo a estatística, cm 1873, tiabamoa 1 540 000 
eacravos ; os ultimas dados estatísticos não pouco 
mais de 1,100 030. Temos, pois, qoa, em 14 aunus, 
houve segando a estatística, urna dimiuoição d« 
quasi 500,00-1 escrava» ; mas, sendo certo que easua 
dados uão exprimem com exaatidão a veruade daa 
sousac, porijuu nao sa tam foitu cum regularidade 
aa avorboçSea relativas ás mudifiaaçdas muito no- 
táveis p r qna tom passado o estado sarvil, sob.e- 
tado uastes ultimas uanus, noa quaes até provín- 
cias inteira i têm libattado os auus eaoravoa, pódo- 
se cileular que a população uscrava não exisde 
aotualmonte ue 000,000 «acruvoa, o que eleva u des- 
falque da eaoravatora. em 14 aauos, a quasi motade 
du seu numero em 1873. 

Vemus, pois, qna, muepsnd nte da qualquer de- 
liberação d* oorpo Ingislalivo, aó pelo uoçío doa 
elameutos du oxiiaiçlo da easr»vidãu astualmant" 
txiutr.otcs, e pelo lúfluxa bunsbeu d> propagonua 
:.b liciouiata, quo muis ao daseuvulva todos os dias, 
pódo-aa ati^avorar que, no prazo du 10 aunus, a es- 
cravidão estaria tão reduzidj, que a abolição imou.- 
diata e simultânea sana possivol sem abalo paia a 
sociedade 

ü SR ZAMA : —Üo, oii destas proposiçSas, a con 
alnsão umaa o qoa a raforma é diapousavol. (Apoia- 
dos ) 

O SR. ANTÔNIO PRíVDO:—Assim seria, aa oa go- 
vernta uão oo eoliouaL.«dm uo laao dos agituuorea da 
. r&ç. puDliC^ (.poladoa)) so houveas» mais bom 
stoso noa Bosaua aiituiiistas, e, aubrotado muia «obe- 
reoc-ia nas uu^s  idéa, o noa saoa aoiua.   (A^oiadijs.) 

E' coito, porém, ^nu b os^into publico muatra-te 
agitada e uibüa ^ob a icfijeiicia faiol da política 
luiprudauie, quu in pr.>aiauiaia a aeguida pio mi- 
matano pasoaau. (Apoiados ) 

voltou para a t^vãroa, de onde tinha sahido des 
miootos anles. 

Ovidio untruu em casa, poz ea> cima da uma ca- 
üoira a roupa qaa tina* comprado e mattea-ss na 
cama. 

Não dormio O raaaio da chagar tarda aCoarbe- 
voie o concervoa acordado. A*s três bsrss o meia da 
manhã luvantou-sa, e por cima do alguma roupa 
quente vestia a de pedreiro. 

Acsim veatido o tendo na cabaça o boné cujo e 
amarrotada, olhau-se no capelão. 

Estava littaralmeuta mclamorphcccadc. 
—Diaboc me levem, panaon eila, ca Luaiano La- 

hrouo, <;■<• aó me vio uma vez, poderi reconaecer- 
me com esta roopa! 

Tomando então o velho paletó qna tinha trsiidr 
doa Estados-Uaidos, vestie-e por cima de tudo. 

Posto que ji usado, este paletó estava cm des- 
harmonia, eooi o reato da andaina. 
- Bot caminho hei da arranjar iase, peuoa Soli- 

vsan. 
Sábio par» ir a Courbavale. 
Era o começo da nez de Abril. 
Oc disc craaaiam. 
A'*cinco heras da manhã jiera dia claro.' 
Descendo o boolavard exlenor, Ovidio vio i aua 

direita uma caaa am «anatrnição e perto da caaa um 
monta do esliça em baixo de um telbeiro. 

Chcgoa-ae i caliça tomou dona ou troa panhadoa, 
que espalhou pelo aobretado, o qaaeatabelccaa uma 
taa.mooia perfaita eatre todac a* peçac de roopa. 

Feito iat«, sootinaou o aeu caminho. 
A'* *in«o boias o meia chegou a Coarbavoie, em 

frente i fabnsa du falao Paulo Harmant. 
Havia apeuaa omeo minntoa qua li estava, qoau- 

o a porta guando abria-se para   deixar sahir  dois 
caminhScc carr«g>doa de caixas immsn^as. 

Nessas caixas estavam aa peças daa machinaa 
qaa iam ser trana^-artadaa para a estação da aargas 
da estrada da fsno da Ljron 

DJIS bomana con-idiiam oa carros, cada um doa 
qoaas pazadea por troa Cavalloa. 

Pcaram um momente. 
Apparaccn então Laaiano Labrooc com doic mc- 

eiouo-, e a psrta grande fachoo-ce. 
Ovidio Solivsan tinha-ae apprcximado com ar 

de um opera ia que ia para o can trabalho, aam 
apra*aar-se. 

Ninguém lha prestava attancio. 
UJJ doa cariocetrac pergantau aa director doa 

trsbalkoa: 
—Psdsmoa ir, ar. Labraua ? 
—Sem dovida. Qac tempo levaria a ahegar so 

seu destine f 
= S ia ciai* e meia. A'a oito horas, se nio hoovsr 

algom traastorno am caminho, estaremac cm Bcnjr, 
na aataçãa d>a cargac. 

— Biperemoa qoe 0<c haja transtorna e parta- 
iee. 
—Tea ceaaeeee, a. Lahreue I 

Nsata estado de couess, pergunto eu, pó ia-se dec- 
conhecar a necessidade do legislador Intervir, para 
aasigualar o pauto em qoe as deve ficar nesta qnes- 
tãa, pelo manos na actualidade? 

Bis a ratão por que, embora entenda que a lei de 
28 d» Setembro por si só, per naus cffcitos, pôde ra- 
aolver a qaestão, entretanto, apoio a política do go- 
veruo n* sentido da aduptar-sa uma nova modida, 
qne tenha por Um não aó determinar o ponto de pa- 
rada uest. qoeatão, como aaae^orar aoa posanldoraa 
d« escravos qoa ulles terão dieuta da si nm prazo 
razoável para a transformação do trabalho. 

O projeato em diiaaaaâo contém tree meüdas aa- 
piiaes: a flxaçãa do valor do oscravo, a diminoição 
aanii 1 deauo valor ou saa umortização, a emicião 
da upoliaas ao jaro de 5 %, pura a libertação doa es- 
cravos da lavuura, insdiaata mdemaisação da ma- 
tada do sou v..1 ■,-•, com obrigagão de prestação de 
sorviços por «inca annos. 

A ÜSIíJíO do valur do escravo ó, como dicao no 
mau voto em separado, uma mçiida autl-aconomica 
o anti-juridiaa ; uati-aso^amifii, parqae cpaita-sa 
das prinaipias eaonomiaoB que (exalam o valor, a 
anti-jundica, porqao pretere aa regres garaes do 
diroito applioavuis uo oxsrciciu do direito da pra- 
prindade 

Attnndando, porém, 4J condiçiSaa meadas & pro- 
pnedadu essrava pela lai da 28 do Satombro, aceito 
u medida somo couvauiauta pa^a corrigir os abusos 
qna se tán dado nos arbitrumentea determinados 
por essa lei. 

Pala lai da 28 de Satembro, o arbitramento é o 
prosesso seguido para a libertação; seg>ado o pro- 
jocto, essa proaeoo é sabatitaidu pela determinação 
letfal do vala' do escravo. 

Sob o ponto da vista pratico trata-se, portant*, 
simplesmente, de uma modiflsaçBo no protesso esta- 
bel&cido para us libartaçSea. 

Na fixação do valur do escrava poda dar-aa diver- 
gência, segundo o ponto da viota do qoal se catara 
a questão. 

li' par isso que a tabolla do projisto não satisfaz 
geruluenta. 

O SR SARAIVA (presidenta do conselho) :—Mas 
iaao não é ponto capital. 

O SR. ANTÔNIO PRADO :-Nãa sendo, como aca- 
ba da deaUrar o sr. presidente do concelho, eatc um 
ponto capital do projcatc, podemos ehegar a am as- 
cdrdo.   (Apoiados.) 

A diminuição do valor do escravo, eu a asnaidaro 
aomo tondo a nata reta da um imposto do seguro que 
o pruprietano tivxsaa da pagar para a manutenção 
ia sua p opriadada durante nm aerto numero da 
auuos; pelo qaa não a sousidera naa offansa do di- 
reito de propriedade.   (Apoiados') 

O direito da proprioaade é realmente um direito 
absolot', mai o acu axarmeio CsU cejeito ái limi- 
laçSas qaa o lagialador pólo estabelecer como uma 
aecaaaidads aooial, 

R-icoohoceail* qua a medida aatá jnatiQaada pala 
nacescidade de limitar o tampo de duração da ga- 
rantia aocial i matituiçlo da caaravidão, vetarei 
por elia, ss fdr aceito o ajrstcma da depreciação do 
mon voto em ceparada, isto é, uma depreciação lenta 
« progreaaiva (>puia icc), pela qual ehsgaremos mais 
Uataralmeuta ao reaaltauo desejado—de fixar o pra- 
to aiém uo qoal não poderi ir a escravidão. (Apoia- 
doe ) 

O SR  RATBBONA :—Sim perturbar, apoiado. 
U StC ANTÔNIO fRAOO:-Ba é e^tc o oaeso in- 

tu. to, devomoa proferir a modida qaa poaca raalixal-c 
som pcr.urbar as actuaec eondivSaa econômicas da 
trabalho. 

A indemaizaçS» não é a principal preoeaoptção 
Io possoidor da eacravos, sobretudo dos fazandeiros ; 
a garantia da prnpriclads por aíguaa annoa é toda a 
'.u- aspiração, porque eatã na onjeiencia do todo- 
a necessidade da sobatilaição do trab.lhi agrícola ; 
para o qoe é precisa dar-lhas um prazo razoável. 

A fixação do valor do escravo e a diminuição gra- 
dual ua na valor, qne são idéaa cspitaea do projec- 
to, reanlvam a queatão da emancipação. (Apuia- 
dos.) Julgo completo o plano do pr. j-nto com a 
appilcaçilo destas daaa medidas, (Apoiadas.) 

A diuiinaiçãa gradual do valor do essravo, a ap- 
plicação do aotuai fundo da emancipação, ü a acção 
iirograoaiva du tudoa as oatraa elamuatas de extinc 
ção cruados pela lai, e, aobretado, a prupagaud. 
.imansipadora, porão termo á caaravidão em nm 
pi aso não exeadaute de 8 snnos. 

^Muitos apoiados) 
O nobre prosidents do conselho considera, porém, 

medida inuispensav.l, além da Qzação do valur e a 
sua dimiuuiçio aauuol, a emissão de apólices para 
libortur oa cseravus da lavoura, com a obrigação de 
trabalho por 5 anuos, somo um auxílio á lavoura 
para o fim du urganisação do trabalho. 

O   modo purqua tom-sa enunciado o nobra presi- 
dente   do  contiulbo  a  respeito   desta p>rte do sen< 
prujecto,   é   quanto baota para dar á lavoura a ga- 
rantia de qau s. exa. pretonda resolver esta qacaião 
sem Cumpiomatiur a saa eauaa. 

(Uuitoa apoiados, muito bem.) 
Bata parto do projacta tem doas fias : em pri- 

meiro  lugar,  libertar  «a ascravoa da lavoura, por 

— Voa eom Franchet e Ladouv esperal-os na sc- 
tação de cargas. 

—Faremos o possível para não chagar tarde. 
O oarrocairo estalou o chicote, e es pesadas aa - 

minbSaa pazeram-se a caminho. 
—T.imorBmos o primeiro carro qoe enoantrarmos, 

dicac Laaiano Labrouc aos doia operários, até 14 
vamos a pé. 

Os três homens partiram a bom andar. 
Ovidio segoio-os. 
Não tinha perdido uma palavra das qna acaba- 

mas de reprodasir. 
—Bu também tomarei um carro, murmurou elle. 
A estrada estava quasi deserta, o tempo claro e O 

frio picauta. Bra sgr.daval andar. 
O director dos trabalhos e os seus deie compa- 

nheiros, saminhauda, conversavam. 
Chegaram i barreira, foram á estação próxima, l 

Seal ahegavam deie ou trec aarroa, entraram em um 
alias, e Ovidio oovio Lociano dar ordem qoe o le- 

vasse i estação da iaeraadoriaa do caminho de feiro 
de Lyou. » 

O Uijoncz deixou o aarro tomar algema  diantei- 
ra, tomou outro carro c disis ae eocholro: 

—Estrada de ferro de Lyoi;, estação de eargas. 
—Q ia trecho I Com oc diabos I 
— Não tenhas mado, taráa umi baa ^'orgela. 
Paaeo aates das sete o meia,  o?  dois carroc, nm 

atráa do ootro, aeparadoa por om imarvallo de vin- 
te e cinco a trinta passas, pararam suacecaivãmen- 
te nu lagar indioado. 

Laciano pagou, e cem oa doia opcrarlv. entrou 
em nm café qao estavam abriuda, a onda pretatu. ■ 
■cperar   achsgadad.s   caminhóea. 

Ovidio despedia o seo carro o installon-se em uma 
taverna contigna ao café 

Só ãa oito boraa o viote mlnut /- envio-ae o ro- 
dar sordo dos samintdss aarregadoa, que entra- 
ram nu páteo da eataçio, onda Lictano e oc doic 
mecaoisos oc foram encootrar. 

Oviuio aãu aahio da uveroa. 
— E' inotil o msemo improdsateir li, peoeca,ci- 

la. A minha prtasnça, qaa nada motiva, a-ri a sai- 
peita O asjaito que devo acompanhar ha da n>caa- 
aanamauta paliar por aqai, portanto baata cepc- 
ral-o. 

FICJU ao aeu pacto de cbaarvação. 
Baparoo moito tempo. 
Só aa das horas o maia o Dijtacz vio sahir cc 

oaminhóas, a* coadactarcc o   cs apararUc. 
Laciano Labraao nãa catava com elles. 
—Cem oa diaboa I Teria elle aahido por ootra la- 

do 1 pergeotou a ei meacno Ovidio, inquieto. Isco é 
qac não teria graça I 

Aaerssaeatoa, diriginda-sa   so tivernsi'» : 
—B>p*r* a guem qao deve ter vioi* hoje aqui e 

não o vej* aabir H . ootra  cahida além desta f 
— H», ais, ieoohr, uma escada pequena qaa deaee 

per* a roa Bercjr. 
—Cem mil diabsT, pcacõu o Oijcaci, eataa bar- 

We. 

meio da emiaaãu de apólices, pela metade de seo 
valor, aom obrigação d» prestaçlo da aerviçoa por 
5 annoa ; e aegundo, arcar om fondo eapecial de 
emancipaçlo para a libartaçle doa asaravoe meia 
velhos. 

Estas modidac aaaentam aa areação da taxa de 
5 % addiccionaea a todoa oa impostos, eom exacp- 
ção dos de exportação. 

NSo acredito na efflcacia da libertação doa asara- 
vos da lavoura1 pnlo systama desta parta do projocto, 
pura o fim da orgameação do trabalho. (Apoiadas.) 

De que modq pretende o nphre presideutn da con- 
selho organiaar o trabalho doe libertos T Tornando 
o serviço obrigatório pela espaço de cinee annoc. 
Ora, o conhetimeuto pratico do estado daa eousas 
fax acratitar q n baveri impossibilidade do tornar 
effoctiva eaaa obrigação. (Apoiadas ) 

Comprehsnde-se a obrigatoriedade ao trabalho 
no regimsn do trabalho escravo, purqua cila decor- 
re da própria notnreza da condição do eceravo ; 
maa, no regimen do trabalho livre, essa obrigação 
é impoasivsl por ser contraria i sua mtnreza. 

O nobre prosidaata do consolbo tanto comprehen- 
dou a diffiauldada da tornar elTactiva assa obriga- 
ção, que, no projesto, não estabsleaen providanaia 
alguma para ossa fim. 

A observaçlo doa fautos aom ralação ao trabalho 
livra, rugulado pala lei de locação da serviços, mos- 
tra a impotoncia das mudidas coeicitivas ao traba- 
lha areadas por assa lei ; entretaato, a condição do 
colono, ordinariamiinte com família, a cujo traba- 
lho é remunerado, otfarece oatra garantia i perma- 
UHQAia no aetabalaaioiento agrícola, qoe não pôde 
offdrecar a condição do liberto, segundo eatabalace 
o projacto. 

Apresentarei oatraa razSas, que inflaem em meu 
espirito, para não acompanhar o hourado ar. presi- 
dente do conaalho na confiança qua deposita nesta 
parte do seu projecto, para a organisaçlo do tra- 
balha. 

Se a medida astabeleaida pelo projecto tem por 
fim organiaar n trabalho, alia daveri aar geral o 
obrigatória, o não dependente da vontade do fazen- 
deiro qua aa propuzsr a libertar os seus escravos ae- 
gundo as aondiçSea estatuídas no prejaatc. 

Paraoe qaa o honrado ar. presidsnte do eooselho 
recaia que, da falta desta parte dj projeata, resulta 
uma riasorganiaação no trabalha agrícola ; nem ou- 
tra explicação pódc ter a aua declaração, da que 
considera eate ponta parte easencial do aeu plano 
da reforma. Entro tanto, aaradite qoa a. exe. não 
tem razão. 

A emancipação dos easravos da lavoura, realizada 
pela acção dos elementoa de extincfão da escravi- 
dão, creados pela lei de 28 de Setembro, deaaavol- 
vides e ampliadas pelas disposiç3ss do projaeto na 
sua primeira parte, isto é, pela fixação do valor do 
escravo e pela sua diminuição gradual, não produ- 
zirá o resultado de dssorganisar o trabalho agríco- 
la ; a transformação far-se-ha progressivamente e 
sem perturbação, independauta da obrigação de 
prestação de aarviços. 

Aearesae alada, contra ecta medida, que elle ecta- 
balese omaexcepção prejudicial i liberdade doa ea- 
sravos qua forem libertadoa por eate mede, obrigan- 
do-oa i prestação da serviços por ainaa annoa, ao 
paeso qne os escravos aos qaaas nic fflr spplieada 
cata parta do projecto poderão entrar desde logo no 
pleno gozo de sua 1< herdade, desde qee ae libertem 
pelos useioa legues. 

Considero também injusta a medida, porque nlo 
f s distiucção da ilada entre os libertes. 

Sa todo o aystama do projaeto assenta na difforan- 
ça de idada, e aa é por essa diffarauça qoe se esta- 
ueleae o valer do essravo, por qoe ratão sojaitar to- 
doa os libartos, em virtude dasta disposição d* pro- 
jacto, ao mesmo nomaro da annos de serviço, qnal- 
|inr qoa stji a soa idada I 

Por todas estas ratóis, não saredi to naa vanta- 
gens qua o nobre presidente do aonselho encontra 
nesta parte do projaita e nem sympathiae aom este 
•ystema da emancipação. 

T davia, como s. ext. considera indispensável a 
medida para a realização do ceu plano de organica- 
ção do trabalho, qna deitara idéa capital do projac- 
ta, não levarei a oppacição a eate reapeito até ao 
janto da nagar-lha o mea vota, porqoa, aomo ji 
lisca, não dasoja embaraçar, sntua aaxiliar a paaaa- 
gsm do prcjiatu, couvinienteoente modiSaadc, es- 
tando resolvido a transigir, dasde que o possa fazer 
sam sacrifício d i causa publica. 

Segando o projeato, o prodacta da taxa da 5 % 
tam di aar applicado também para formar om se- 
gundo funda de emancipação, destinado i libertação 
dos escravos mais velhos. 

E' eate, a meu ver, o ponto mais delicado do.pro 
j»cto, e que  mais  duvidas póie suscitar.   (Apoia- 
dos.) 

Dapois da qae fica exposto sobre ac demais dispo- 
aiçSas do projeata, comprebende-ae facilmente qne o 
fim qee tave em viatao nobre presidente do acnaelho, 
aom cata appliaição dada ao prodacto doe impoctos, 
foi arear mala um elemento da extioeçãa da essra- 
vatura, além dos ji estabaletidos nsqaallaa diapoai- 
çdaa. 

Atirando uma muada da prata em cima do balcão, 
aahio, cem esperar o troco. 

-Não tacho om momento a perder, dizia elle de 
ai para si. Deve tar ido i eaaa mudar roupa, antes 
de ir visitar a namorada. Portanto, é i casa delia 
qao devo ir. 

Depois de caminhar rapidamente durante cinco 
miuntoc, avistou um carro vazio, no qual entrou, 
ditando a* cocheiro: 

—Trec fraac ic para largar, mta velho,ruta li- 
geiro, tenho presca, 

—Para onde vai? 
—Qua ds Mcromagnil,  nnmaro 73. 
—Bem I Vamos, Coeotte. 
Esta advsrtenaia foi acompanhada de uma ehi- 

estada vigorosa, e o carro partia com rapidci rela- 
tiva. 

Julgando deaucceaaaria e luccm* iaeoaveaieaU 
ecta applietção do proiecte doe impoctoa prei 
entando qaa a creação dastea presisa de jastiè . 
sabretodo em vlata da apinião do nobre preaid 
do eoneelh*. exarada ao aoa relatório, eohr%*,<l, 
creacimeato da tenda de algumaa alfandagaa, faate 
attribnido por a. exa. á elevação da tarifac. 

A areação da taxs de 6 % addialonaea aobre ea 
impostos da importação difflillaeate poderi eeaei- 
liar-se eom essa opinião de a. exe., qne, eatMUates 
me paraec moito eerreeta. 

Saa Io acsim, não comprchendo a aoceaeidade dee- 
te cacrificio exigido doa ccntribaiutec do impacto, 
tanto maia qoande, aa o fim deata diapoelçlo de 
projaeto é apreaaar o termo da extiaeção da caara- 
vidão, a esse raaaltado podia o nobre- preaidealedo 
oanselho ehegsr, independente decca medida vexa- 
tória, como, por exemplo, pela amortixaçlo 4* valer - 
de cecravo. 

Se s. exc. qaer estabelecer am prexe meaer para 
a easravidão, admitia orna tabeliã de anortlieele 
mais elevada, cobietado aoa ultimac annoa, • ehe- 
gari ao fim que pretende, cem eate eaaa para e eaa- 
tribuinte. 

O estado fioancairo de paiz foi dsseripto pele ae- 
bre praaidente do conselho ao sen relatório. S. eu. 
considera indispencaveia medidas espeeiaes para 
equilibrar o orçamento ; soggero a idéa da MH||> 
de novos impoataa. 

Sairando a proposta de governe para o orçamente 
ds 1886 a 1887, elle aa organiaari aom aa iifiait i» 
cerca de dezaaava mil con toe ; o excreicle paaaade 
fechou com o defiait de cerca de trinta mil eoatoc | 
o exercício actoal naturalmente apreseatari • aee- 
mo desequilíbrio. 

O equilíbrio do orçamento i,  pela, naaa MIM 
aidada qoa ae impSa i regolaciaaçlo daa aoaaaa fi- 
nanças. 

Nastaa aandiçSaa, aomo justificar a eretçlo data 
impocto addieional, que pode ser dispanaado para • 
fim a que ae deatina, por medida de aatnrwa 41- 
varaa f 

O SR   DUARTE DB AZEVEDO :-Apoiado. 
O SR. ANTÔNIO PRAOO :—Sa ee tratacae da er- 

ganiaação do trabalho, eomprshendo qaa • aebre 
presidente do concelho padeaee suatentar a AM 
idéa, porqoa a queetlo financeira ecti iatiaaaeat* 
ligada i qnestio aervil o i da immigraçle, • Mtaa 
não pedem ter preterida* per aqoella. (Apoia- 
dos.) 

A qneatlo da immigração impSa-se i atteaçI* 
do governo, exigindo ssariflaioc de theaeare. (Apeia- 
dca.) •  *' -i «'"s 

A intradnaçla do trabalhadora livres, a pretee- 
çlo i immigração, é nm complemento iadicpeaMvel 
da reforma do elemento servil. 

Mão   podo   dar-aa srganisaçfio  mala  eompleta • - 
mais  aatiaf actoria do trabalho,  do qna pela iatra- 
ducção do trabalhador livre. (Apoiadoe). 

Conaeguintemeutc, ia ee contribaiata pelfia 
aoppcrtar a areação desta taxa eapoeial, * prodaite 
dcaae imposto nlo pôde ter applicsção maia naM« 
vel, maia justa, mais proveitosa, de qaa eom a ia- 
migração, porque o auxilie i immigraçle tem Bar 
effaíto ehegar ae mesmo resultado a que quer attni> 
gir o nobre presidente do coaalho—a erfaaiaaple 
do trabalho. 

Mc parece qne, tanaada a ex. atu elmnrejtM 
em eonaideraçio, deve rcccncidcrar * Ma projeeta* 
aceitar emenda no sentida Jde ee applieer parta da 
impostos, destinadoe a arear * nada eepaeial d* 
emanaipsçlo dos esaravoa maia velhas, á latredaea 
ção daimmigrantea. (Apoiadea). 

Modificada par eate mede aeaa parta da projeeto, 
o plano de reforma do nobra praaidente de ecaalho 
i completamente respeitado, porqae elle maslata 
em apraasar-sa a emancipaçlo doe eaoravoa, em ea- 
surtar-se o praso da esaravidão, o, ae aaaa Ma- 
pc, em nlo dssorganiaar-sa e trabalhe. 

Portanto, desde qne a amara mantenha aa daaa 
diapoaiçSca que têm por fl n enenrtar e praco da ee- 
cravidão e vote modidac para orgaaiaar * trabalha, 
tanta pare e juro das apoliaa, camo para cabvea- 
cionar o serviço da immigraçle, *fl*ari eempleta- 
mente intaeto o plano da a. »x. e e. ex. teri eeaee- 
guido deata oamara nm projeeto e maia adiaalade 
possível na actualidade, e qne mence pwtnrhã a* 
condiçSea aaansmieaa do trabalho. 

A intredocçio de immigraataa tara como mace- 
quencia neecacaria crear-se ae paia o elemoBte 
mais poderoso de extineção da eicravidlc ; mala *f- 
flcaz do qua todas oc elementec ereadoc pele prcjee< 
to. (Apoiado-). 

E' pela concarranala qne deve aar 'ataeado a tra- 
balha eceravo, e sestento esta opinião eom aa aa- 
gointes palavras de um etsriptor notável, e er. da 
Molinari, o qual, na sua obra sobra a evoluçlo po- 
litiaa o a revolução, tratando de rasnltado da aboli- 
ção dos escravos, diz o seguinte t 

cDcixar cubsistir esta firma strazeda, mu naea- 
saria da tutalla, até qee fórmac aovaa a pr*grcaci- 
vac a supprimam, substituiado-a, é e qne ha a DM 
ser no interesse partienlar daa raça inferiera a aa 
interesse geral da aivilisaçlo.» 

E", na verdade,  pele lueta eatre aa daaa firmaa 

Maria Harmant, depois qoe a pai prometteo qna 
cila seria esposa ds Laeieuc Labroue, estava loa** 
de cantehtamsata. 

O futuro pari cia-lhe aor^de rosa. 
Apenac qna-enta   e oito   hiraa tinhão decarrido 

dopois da boa nova a ji a palidcz  do seu rosto dea- 
apparecia o oa peatça varmalhoa das suaa facec des- 
vaneaiam-DO. 

Sabsmca que o psi consagrava a cila todo c dia 
de domingo. 

No cshbcdo cila tinha   pausado a ncite có, preve- 
nida   p Io recado da   Pado Harmant, qne nlo rol 
tana para jantar. 

Desça snaonaia imprevista ratulton para alia nma 
j'Bado coatrarielido, porqcs esperava poder eon- 
vorsar aobra Laciano Labrona o cabar ce o pai ti- 
nha alga í -i caa-ia da navo a dizer-lhe a respeito do 
pr jactado casamento. 

Como todas aa pe.ifoaa qac estão domiusdss por 
uma idéa fixa. nlo penitva aanão na falicidada qoe 
raaoltaria dessa união, a desejaria estar asmpre 
[.n iodo Bisão. 

Ncaae iom-ngi levantsu-socada, o qaanda acabeo 
do raatir-sa foi ao gabinato do trabalho do grande 
industrial 

Bata aabi» bam, ,tn a filha hivia da faxar-lhe 
mil pargaotsa embançavae a respeito do mojo. o 
qne havia de arrastai-* a nova* mentiras, ainda 
embaraçosas. Tinha rooc'vid« qne, para fogir dciaa 
posição d*, g aiarel, ev;taria qBant1 possível con- 
vorsir a só- com -. fllh*. 

Além dia', «ji ITJ muito prceHcpado com o qua 
Ovidio Solivcau ia fazer, o coei praoaonpaçXg msis 
sugmcntavi o ceu desejo de .toar só. 

QoaoJo Jacqaea Oaraad vio abrir-oe apsrta do 
gabinete para dar entrada i m*nin* nlo pólo re- 
primir om gaito de impatioasia c a se* friatc en- 
rugoo-se. 

Nem a ruga na fronte, nata   > giato de oostrsric- 
dadt occaoiram ao olhar p aai"»iíi   do Maria 

—lacammo ' i-ta. pai 1 pTgoltiu dia. 
—Ua f-iso.  .õiâh. fl bõ.    fiiiiaitoa   ■'•Jl-v 

lhado cm calenloa importanta, qne nlo peceo iater- 
romper, rceponden o millionario ; maa, ji qae eatia 
abi, vem dar-me em beijo. 

A moça obedeceu e toraca t 
— Entraate tarde hoatem I 
—Nlo, ia onze horaa. Um doe mea* priaaipaea 

fraguezaa lavoo-ma para jaatar Mm alie, para eoa- 
varaarmoa sobre Bagoeies. 

—Qae faromoc hoje t 
—Tenho muito trabalho atracado, * hei da empre- 

gar o tempo hoje em pó-lo em dia. 
—Vaie trabalhar haja, domingo f cxclsmsn Maria. 
—E' prcoico. 
—B i noite f 
—Serei obrigado a auasutar-me durante alf nata* 

hcfãs. 
—Mac almoçac e jantaa commigo f 
—Almoço, cim maa não é corto qae jante. 
—Baila disaipon-sc o meu  bollc   oonho.,. 
—Qoal era o toa sonho, minha querida» 
—Qae convidaria» Lccisao  Ltbreoe para 

comncaco. 
—Via qae iaao é tmpeaaivei. 
—Para almoçar ao menos. 
-Nem isio, porqoe o er. Lnclaao Labrcno, aa 

duvida, tam muita acusa a fatar aataa da aoa aw 
tida. 

Maria eatremaaau e empallideeea. 
—Antoc da au i partida I repetiu elia «a aa ma- 

dada O cr. Labroue aahe de Pari* I 
—Sim. 
—Para   que f 
—A nagocioc da caca. 
—Para onde vai f 
—Para Biltogardo, afim de dirigir e asesatamea- 

to de mashiaaa impsrtaatoc, qae meado eatregar a 
orna fabríaa do primeira ordem. 

—Qisnto tampo fleari aucoate I  i^B 
—Pooca mais ou moaoc tra oomaaae, * ect* 

trabalho de que o encarrege, ecca prava da ooaflsa^ 
çi qoa lha doe, slo o primeiro peeeo para a aaaa 
próxima •seiedado. 

—Sc é aaaim, reaigao-mo, mormeroa a mafe, ea- 
jo jroato ternoa-ao meBo* aombrio. Mac, eiaflm. 
eia-mc todo o dia cóziaha. 

-Iaao *flliga-ma taato como a ti, ta a aobea, ma* 
nagocioc slo negócios, o a auaenaia de taalaaa La- 
broue vai cobrooarragar-ma   de trabalho, 
metto-ta orna compcaaaçle, 

—Sari bem vali   MM qae farei hoje f 
—O qac ftzcs todac oc diaa. 
—O daaisgc não é ss dia coBseac. 
—Vai paaeoiar de carro ; vai vicitac a* taa* a 

—Raflm, hei de mstar o tempo esme peda- 
^E' isso. 
—Doix*-te eom o t*\ trabalhe ati a hera d* 

,Cm0imm*\ 
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dt trabalha, o •■•»*• '» • ll«r«, qu * «•«ruiJIe 
*•»• Mr ••mbalida da prafaraaala; dahl. a oaaai- 
aldada, am uma tai da tr«aa(*riDi>«Io da trab>)ka( 
•a ata paia oala exlata a aiararidft. da aaaiiKOar- 
M favaraa aapaalaaa á imnigttçto. (Apaladaa ) 

'Bala  ma   aoaaalanaia   da   todo* qatatai aatadam 
praliaamaata • qaaatta, qoa *alU aiaia appliaar aa 
ir*a aa qattra IUII aaalaa.  pradoato aaaaal da l»i 
da 6 %. aa iatradacfla   da imoi'f rnnla», do qu* na 
Ubarlaylo daa aaaravaa valkaa. (Apolndaa) 

Mia ul, pala, •ama azpliaar a attraafla qat • 
Méa d* liborUflo daa «aaravaa valhoa tem para ta- 
daa aa aatadiataa qM ala «hamadoa aoa (aDialhaa 
da aarda. (Aparta*?) 

Mi* outr««, qao aoaaidaraaoa a qaaalfca pala lada 
pratiaa, ala a*aprak*adaiaoa da qna modo a Ubir- 
iafCo daa aasagaaarlea ■«*•!*• aa adlaala a «aa*» 
da abaliaionUa*. (Apaiadea a apartaa.) 

Màa aaria malkar, ao paata da viita do aballaio- 
mlama, a lata pala libartafta d*a aaararo* mala mo» 

Mia alo a*taa o* qna podam tornar-*a «idadlo* 
aotir** a atalai aaaiadadar (Apaladoa a apartai). 

Sr. araaldaata, auavaaaldo da qaa a diapo*i«la d* 
•rajeata aabra ei aaaraTua aas>gaaari*a alo Iam 
lüportanala pratiaa para a aolnglo da quaatlo, ma* 
fora da fraata o diroltu da proprloduia, ala pai*a 
aa«ilal-a. 

Maata lal, qaa 4 ama lal da traaiaaflo a tada da 
aoBvaaiaaaia aaaial, 4 praaiao aoaarar a* aoa*a* 
fala aaa lada ptatiao. 3* aa o fliar, var-«a- ka qaa.aam 
affaaaa da dlraita da propriadada a aam aaanllaio do 
próprio iataraaaa da aaararo aazagaaario, p* l«-*o 
abtar o Im do pre]a*to—o da loa libarta«lo ; bnata, 
para i**o, d«r-lba, aagaada a ayitama da proja*t'>, 
aa «alar qaa faailtta-lka a llb*rd»da. Raata 4*(o, 
aa a *ai-f aano (dr r&liüo para a trabalho, aa lal 
aaaoatrari faallaaata maio da abtar a aaa libarda- 
da; *a (Ir iavalida, iaaapai para o trabalha, qaal o 
baaaflai* qaa a lai (ai, daado-lha a libardada I 

(Apaiadaa.) 
Saaharaa. já aa taa dita a aa o ropi to agora : ea 

feiaadatro* ala (aiam qaattio do ■•rvigo do* aaara- 
vaa da 40 aaaoa (apaladoa)! a qaeatlo para alie* 4 
da argaaiaafla do trabalbo. (Apoiadoa ) 
k» O aabra praaidaata da aoaaolho, qaaado falloo a 
altiaa aaa naata «aaa, prafario algomaa palarraa 
aaa aa paraaa alo taram aida davldaaaata «aapra- 
baadldaa. 

Raapeadaado ao aaa illaatra aaigo, dapotado 
pala proTiaaia de Rio da Jaoairo. qaa aaaatoa a 2 * 
dlaaaaalo daaaa prcjaato, diaaa a. as.; qaa alo po- 
dia aatrar am traaiiaçlo aom a «amara daa dapa- 
ta4oa. 

Doatas palavraa do aabra praaidaata do «ooialho 
tam-aa dadasido qaa a. az. alo ataita modiflaaçio 
aaa diapaaiflaa do aaa prcjaato aa* qaaa* aitloaua- 
algaada* «a aaaa id4aa «apita**. 

Craio, par4a, qae «aaa alo p4da aar o •aotido daa 
palavra* do aabro praaidaata do «oaaelb*: a ia- 
traaaigaaaia da a. as. alo poda ir aléa do plano da 
aau projact*. (Apoiada*.) 

Naaaa tarraoa, 4 *. az. parf«itam«at« «arrMto alo 
adaittiado traa«a<fl« «oa a aaaara do* dapata- 
do*. O go««rae Um aa placa do teforma, apra*aa- 
ta-a i aaaara, aita r*j»it*-a; o aiaiitario dava ra- 
tirar-a« de podar. 

láaa, «atra traniaaçlo coa ralaglo ao plano do 
prejaato a traaaaasl* «ea ralaf (o a** aaioa da r«a- 
liaar «ata plane, »a« moita diffaroaça. (Apoiado*.) 

Doada qaa aa modl&«a{8a« do prcjaato alo alta- 
raa a aaa plane, ambora aodiftqaaa aeaiivalaaat* 
aa «aaa 4iap**i«<** ralativaa ao pru***** «*t*bal**i- 
la para raéliia-lo, ala vejo railo para a intraoai- 
ganaia qae «a taa attribaide áa palavra* da nabre 
praaideata d* aanMlka. 

Qaaado e aebra praaideata de «enaelke *;rei«n- 
tea-ae aa parlameato a padio a «ooparafla d« t*de« 
•ara aata raforaa, e> aebratado, dirigiado-** I op- 
peeiflo aeaaervadora, pedio-lhe aa armiatieio para 
a diaaaaaka de «aa prejeeto, por eerto qaa a. az. ea- 
tabeleeea a qaeatla ao terreae daa tranaaaçoe*. 
(Apoiado*.) 

B noa eata qa«*tla p4da «er reiolrida ea outro 
terrena, a ala aer pela rerolngle. (Apoiadoa.) 

Para reael»4-la, 4 joatifiearel ■ traa*a««i« aom as 
proprioa idda*.   (Apoiada*.) 

B ao, aeata qaeatlo, toda* nó» alo padeaaamoa 
traaaigir aaa aa aeeaaa opiaiSo* iadividaaaa, ea 
aentoese a ». az. qaa a aiaka liagaagea aaria aai- 
te divaraa naateraaioto. (Apoiado* ) 

Se ««ualtaaac anieaaenta a ainba opia-lo e o* 
Ma8 «oatiaeat** iadividaaai, aa viria prepòr ama 

I medida aaite aaia adiantada da qaa a do projaato 
aaa tadiMBta. lApeiadoa ) llaa a qaeatla o(o j4J« 
aar raaelvida ««alo no terreno daa traniaaiS**. 
(Apeiadea.) 

Faeo votua, poi*, pata qaa o aabra pr«*id«nt« do 
•eaa*lh*. mantenda-*e aa Urreae eoaatitaeiaaal 
«a que aa «elleeee, «ooaiga « realiiaçlo da retar- 
a«: i*f «atoa aaia para qaa a- az. ale ae preee- 
sapa azdaaivaaaate eoa a gloria da haver obtido 
4t aerpo legiaUtivo a adapflo do aao projMto, a*a, 
i£aala«ate. eea a da realiza-la aoa o eoaaarao do 
tede* e *«pe«iala*ate aom o a***Btimanlo da la- 
vaara, porqaa, digaa e qaa qnliaram ea aeaa da- 
traatatas, a da elasaa agneala qae daaanda • fatora 
deate pais. (Apoiado*. Muito bem I Moit* bem I o 
orador 4 felleitado.) 

■aaaaiM 
WtxmMmBm de preparatórios 

BaralUdo doi de hontem : 

vlmaato de terra aa« prlmaira* **<«>** • e»tá qaail 
ooaalaldo ao* 08 primoir** kilomctra* Pitaram 
tarmiatdaa varia* abr«* d'»rt*, baa aomo ooo- 
eleia-aa a eataflo da Klbairlo Prato a aaatisàt em 
eoaalraafla a de Bit*!»**. 

Hamat tU Fofoi a< üaMu—Bità quaai prompto 
* aaviaaate de tarra* na 1* aeavla i«í kilomatru») 
0 b»*taat* adlaalad** at4 aa PODO* 

Faraa faitaa aoiUa ••eavagSa* de pedra* «olU», 
terra*, pedreira a 250M de pailraira na pariu ravllo 
de taanal. 

Fiearam pramptas divaraaa obra* d'arta da* ••'.«- 
Íl«* da n>aeavcil e do fr .1», e armasem da 8. J^Eo 

> Bua-Tiata * em etaatraa«Ia a aatuyli da C«a*«>* 
ae alt« da terra d« Ctldat e a «atavio da S. Jetu i- 
Boa-Viata.       __^^m^—^_ 

A. oidade do Hio Claro vae «ur illamiuada 
A lui eleotrioa. 

Aoha-se ji alll todo o matúrial aeoasaario, 
exouptuando o motor quo devo ohegar brove, 
dos Estados Uaidoa. 

Refere o Guaripocaba, de Bragança : 

< Joio Gomes de Godoy, apezar de velho 
a aoabruahado pala clausura em que perma- 
neoea por força de ama seateuça que o ooa- 
Uemaou a 20 anoos do prizSO, ainda assim 
tem fumaças de vuloutio. 

< Andava, na tarde de 8, armado de faca 
pelas ruas da oídaue, quando foi encontrado 
pelos guardas polioiaea que delia o desapos 
saram; a em Uo má hora que, apezar das 
reolamaçOjs, dos agrados e ameaças de aoou- 
saç&o ao poder superior, do sr. delugaio de 
policia oSo pdle rehaver seu rico instru- 
atento cortante e perfurante. 

c Náo parou ahi a, cousa. 
« Qoúoj nSo ó homem de andar sem refor- 

ço. Quando viaja gosta da se ver couvortido 
em arsenal. Desta vez só trazia faca e re- 
vólver. 

< Quando voltava da cidade em direcçSo 
ao sitio, cem uma boa carga de plaga no bu- 
cho, entendeu de assustar meio mundo, en- 
gatilhando e apontando seu seis tiros. 

< Rucoutrando os srs. dr. Uljmpio da Pai- 
xão o MilitSo Augusto, quiz também com 
elles fazer experieucias da pontaria. E tanto 
fez que, afinal, foi prezo, desarmado e metti- 
do na cadeia, donde no dia seguinte foi rela- 
xado, depois de ter sido intimado a vor-se 
processar por uso de armas prohibidas. » 

Segnio, a 12 de coirenta, para o Chilu, 
com sua exma. familia o sr. oonselbeiro La- 
fajette Hodrignes Pereira, que vai servir 
como presiueute do ' tribuual na oidade de 
Santiago. 

mi     
Aoha-ia aetmpido na ponte di Parahjrba, cm 

Pindamouhang.b» nm biadu do «igaao*, oumpatlo 
d« •ar«a do duzntta pe*aaua. 

Oa homen* entrcgum-ae ao aommoroio deanimaea 
logrando aaa inoaolua e aa mulbarua, maditnta rsa- 
tnbuiçio, Idm a buena dieta aoa papalvo*. 

*(4o ae limitam,   porém, a «h*.a   aim^Us ocaupa- 
ytfd*. 

Slo altiva*, daiordairoa, «brio* e andam urmado* 
da garrnahaa, paiaatndo a eivallo pela* tnaa da 
eidsde. 

Ha panaca dia* houve omi alteroaçlo entre elle* 
e o nogoeianta Monteiro, por hjvorem roaosado pa- 
gar alagaeia da paetoa. 

Devida a pradeneia da negociante nle reiliiou ae 
•enlioto mal* grava. 

Na Parshybnna quando li «ativeram, daram-*e 
aeana* aaetaatloais entre o* «iganaa e a forç» po- 
bLica, que em nm aa* oosflictu* vio-ia obrigada a 
fugir daizaadu trma* e o  eampo  livre aos oigt no* 

Falleceram, em Ptndamonhangaba, as 
exmas. aras. d. B'enedicta da ciosta e Ale- 
xandrina e Umbahua Mana do Espirito 
Santo 

a- 

f 

■ISTORU 

Approvado plenamente 
Artkur Ceaar da Silva Lima. 

Approvados 
Krneito Gomea de Amorim. 
Bento Pae» de Barroa Netto. 
Joaquim Felix Pereira de Carvalho Sobri- 

nho. 
Jorge Correta GalvSo. 
Antônio Alberto de Almeida Correia. 
Benedicto Caatilho de Andrade. 
Alberto Antônio de Oliveira. 
Rioaraino Sigmaringa de Moraes Cordeiro. 
Tancredo Alvares de Azevedo Macedo. 
Heptovado—l 

Proreat*oroa publico* 

faraa Maeadoa : 
Leepelde Bearea Lyrio do Vali», para ragar a «a- 

da<ra da Itatiba. 
Maria da lattra Carvalho, para reger a eaieire 

de bairro da D. Miehaela, aanieipie de Silveirta. 
Antônio Porflrie da Silva,  para reger a etdeira 

«a bairro da Baki, aaaieipio do 8. Banlo de 8a 
Maakj. 

—A Aataaie Jaaqaia Beptista da Carvalho, pro- 
la«a«r da t» eadeira da villa da Baaaiaa, f*i atoae- 
dida a lleeaía da 20 dia*, ea preregaçle, para tra- 
ta de aege«i»« da aaa iatera**a. 

—Silvaria Fraaaiaao Marqaaa foi removido da aa- 
daira da bairro de Capla-Alte, aaaieipio da Itape 
tlaiafatpara a de Boa jeeae. em Botaeett. 

Ooneedeu-ae am anuo de licença a Gauden- 
sio Jaointho Lopes de Oliveira, 1* tabollilo 
do peWioo, judicial e notas do termo da 
5raa«a, na província de S. Paulo, para tra- 
tar de •■» sende^^^^^^^^ 

faraa iaaogaradoa. aate-hoataa, aa egreja da 
«aWllMfS '■•■ olaa d.* tribaaaa •iteadoa ao 
lada direito dasepalla-adr • o eorredor qee aa eoa- 
■aaiee aaa a eére, finada aaaia eoaelaidaa tadee 
ae ebraa da iaUriar da «grrja. 

A baada de aaaiea de er. Jeaaiao Jtt4 Paaeheal 
gaasatra algamaa poça* de «ea eteolhlde reperte- 

ito. M>M 

O tr. dr. chefe de policia remetteu ao de- 
legado de policia de Campinas oa papeis per- 
teneantes a Yiatorioo de Menezes e eoooa- 
traiios oa mala approhendida altimamente 
ancArta. 

Oa papeis constam de traslados de esenp- 
taras publicas, pagamento de impostos, ma- 
trisslas de aseravoa. aorreapoaifnaia do Ban- 
0a Maroaotii o de algamaa peaaoas daqnella 
afii^u, oontas da hotéis, telegrammas, eto. 

Farra-via  Mosyaaa 

Merelatorio «preeaatada a#«. aialatro 4» egri- 
■ato eegtakoirt  «eeal  da  farre-via Ha- 

iía-sees «agoialee t»pi«<» 
mM* gri^s  nwtUts   o ■«- 

«lunta de Justiça 

F«i daaigaado o juii anbatitnto da 2* vara da «a- 
aareadeata *tpitai para relator dt joata da joati- 
{a qoe tam da julgar, no dia 15 do torrente, ao 
atio-dia, no paiaait dt govarno, a praça d* aurpe 
polilial permanente, Miguel José da* Sanloa ; aau- 
do nomeados vogae* o* tenente*-eoronei* Joaqtim 
Antônio Diaaa Antonlu Jcó Parn»ni!oa B.-3(f;< aor- 
viade também o dr. ehafo üt pua«ia uu quetu ■«*.- 
vases fizer. 

Foi acceita a proposta apresentada p^lo 
sr. Fraouisco da Costa Pinto para a cons- 
trucçSo do matadouro do Rio Claro. 
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Foi eaaaadida  a liaença  de 30 dia*,  aom veo«l ■ 
manto,  ao  i*  oitriptoraria da  theaouratia  de 
Paulo, loné d* Alenasr TOJMUO Barraia, pare tra" 
tar da aa» aanda onda lha ecavier. 

Corpo diplomático 

Ap. sentaiam, sabbado ultimo, a S. M. o 
Impuradúr Iíí suas cartas rovouatoriuB oa sru. 
Osboru e Vicente Quezada, exministros dos 
Bstados-Unidos da America e da Republica 
Argentina, na corto. 

Na mesma occasiSo apreaentár&o as suas 
credenciaea os srs. Thomas J. Jarvls e dr. 
Henrique Moreno, que lhes vêm succeder 
nesse caracter.        

Conselhoa  munlclpae» 

A samara maaUipal do Rio-Claro n'meoa para a 
legar de toreeire membro do eaaaelbo de in trutçio 
pabliee, e tr. Aatoaio Diai* da Coota Qoimarlt*. 

Ba Piad*aonhtagtba foram tloitct oi ar*, dr. F 
Tillela, aapitlo Pite, e Joio Romeiro pela amara 
aaaleipal. 

Ea Leroaa  faraa aleitee oa ar*, arameudador 
Oaetedie Tieira e tenente Jee4 If uriene. 

O aenalbe da Bragança  flaos eenatitoido peloe 
are aaaago Fraaoiieo C. ae Am*. Munotl de Aimei- 
da Carneiro o eapitlu Jaa4 Dtaiagaea de Oliveira, 
eleito pela eamara mtnie ptl. 

■ i ■ ■ 11   » 

Foi recolhido á cadeia pnblic* Pedro Paulo 
Bbecken, á disposição do dr. juiz de direito 
do 1* districto criminal, por se achar impli- 
oado em crime de furto. 

galerita o prta**io de «teordo eem a* iaformugS '• 
t pare««r«i, fitando ptro laao morado o prato do 10 
dl**. 

D*Jolu Jolio Araajo Matada, par tta pneurador 
o dr. Oerlot Rn* —O ■applieaot* nlo pode ai(.da 
•er atteadido per qae «om o* ilotamtnict qae apre- 
aaolou ala ragolarucu   eumpUtamoato  o proo*a*o. 

D* Jti4 Antônio Appanaio üarrttt, por toa pro- 
aoradoro dr. Jtté B<a'ltle AUet Crua.-Atatita a 
eauvli offtrt*id«, ^4 d«v«ado peram, luvnr-i* o 
oompotente termo o prae*goir-ae noa damaia para 
a eapotialltaglu da hjpatbtta, depois que aatiaflaar 
a ex'ganaiadu ar. contador. 

Da dr, Pmotiaa.i Auralia da Suuaa Carvalho.— 
Kaatubavu u tupplitante orador d^ E<lado pela 
uuantla de 2:23iytl&U,iolieitt-ttdu thttcuio o oro- 
ditc aaoeteano. 

D* meauo.—Reoonhoyo o aupplUanla «rouor do 
Botado pela quantia da 85)310 Soliaite-*o do the- 
aooro o erudito nttaaaario. 

Dt Buroardo da Kittaa Ctmpat, por ttn prooura- 
dor J. ,Muim Ju»* Vieira de Carvalho,—Aa)Br. Bil- 
loetor de Campinaa para informar, Undo um viola 
o (i .roaar do *r  aantadar. 

Da Djmiogo* Ferreira d« Paiva, por **n poaara- 
dor o dr Luii Porto Mi.rota Sobn de Caotro.—Ru- 
aalvado a margem, o engano dt quo falia a oonta- 
doria, paguem-aao* venaimeuto*, de qoe falia u 
informaplo eaoamaaiqaaHie a maaa   da rendat. 

Oi Boiillo Pinio de Souta —Conaedo, o improro- 
gaael pi aao pa li Io. 

Da Baldaiac Salualiana da Miranda.—A' o.nta- 
dona paia o* Uu • oonvoniantas, 

Da Joio Jolio Araojo Macedo, por aeu proourador 
o dr. Cario* R>ia,—Junte-aa ao re«paativo proteaio 
e vanba tlle informada. 

De Maaonl Moreira de Cutro P oi», ;iar aea pre- 
enrador Bento Monteiro Quioiarlua.—Para qae poeta 
aer attandído, deva apraaontar novo* attaetadoa 
pauado* p*Ua autoridade* eompotentea, Fafa-aeao 
oolleator u reaommendaflo de que falia a informa- 
(lo, 

D* F. S.   Hampahira & eomp.—Dâ-ae a eartidia. 
Do dr. Girlo» Augaato Cardoao da Maneze*.—De- 

ferido, ezpediado-*e a ordem ao oolleator no* ter- 
mo* da inforuiaglo,   

Requerimentos (tespaobarloa 
pela presitlenola 

10 de Julho 

De Diogo Augusto Antônio de Carvalho. 
—Como pede. 

üe GalJioo José Teixeira Paiva.—Concedo 
vinte dias. 

De Felippe Nunes Santiago.—Ao dr. juiz 
de direito da comarca para satisfazer, 

Da José Vicence(preao).—iJoio, idem. 
üe Antmio V. da Silva Siivalo.—In- 

formo o dr.' inspector geral da iustrucçao 
publica. 

ü.i Anna Cursiaa de M.   Lacerda.—Idem. 
De Delfim  da Silva Loureiro.—Idom 
De Manoel Barbosa de Moraes.—Idem. 
Da Francisco Lúcio de Oliveira Netto.—In- 

forme o thesouro. 
De Emmerick e Ablas.—Idem. 
De Antônio Fernandes da Silva.—Liem. 
De Manoel Pereira de Mendonça.—Idem. 
De João Fernandes da Silva.—Idem. 
De Benedicto Antônio de Andrade.—Idem. 
De João de Souza Bilitardo.—Idem. 
Da Antônio Saturnino da Paixão.—Idem. 

No legar denoainado labory, nua Campeã do 
Jordão, deo-te o aegainte fteto narrado pelo São 
Bênlitla: 

cAntonio Vieira Júnior, vulgo Antônio porte- 
goea, eonatilaiado-*e erodor de Mtrteliao Veiga 
Veaocneello* de quantia inferior a 100$, mandou 
aobrar a «ate a referida quantia, por ama earta que 
lhe dirigio. 

tMareeiiao eaperoa o eredor e rapellinde-e oom 
intuito*, detfeeboa-lhe doi* tires, aoerUndo o pri- 
meiro, qne ioutilUoe o braço eaqaerdo; e maior 
seria a aggroasto ae o offaadido nlo se defendeaae, 
eisbira om inarme eatalo 

aProtadeo-aa o auto de eorpo de delitto, tendo 
reoanhetido grave o ferimento, tentando o aolioito 
dalegade de politiu, epi Sn Jü ó Antoaio de Frei- 
ttt Qaimarlet a eaptsra do arimincao, qne aonae- 
goio evadir-*8. 

Uma das ruas mais extensas desta capital- 
a de S. João, mede do comprimento um kilo, 
metro e íííd.-üao. 

Um novo Judeu errante ! 

Joio Vicente de Lima, de 30 CDOOC de idade, aa- 
tade, natural da provi oaia do Caarl, a| rti**nton-*e 
a pclieu 'í. ctrte. dirluraniio ter viado daqaella 
pruvineia a po, gmtanlo mais viagem 7 mexe* e 11 
dia*. 

_ AtaraattnU Lima qoe ae aeha tem moioa de *ub- 
tiataotit, e qoe ha 0 aano*, per ter toa mulher o 
abasdcBjdo, tam tido eeta vida erraate, alo po- 
dando p«rmao.'oer n*am lagar mais de uma noite. 

D<t mai* que vem pedir aezilio a 8, M. o Impe- 
rador. 

——et 
Multas 

O italiano Pa"choal Forro alar, morador k 
rua da Assemblóa n. H'ó, foi multado por in- 
friüçüo do art. 45 do codigj du posturas mu- 
nicipaes. 

Por infracção do mesmo artigo de posturas 
foi multado o italiano Galdino AfFjnso. 

 atlMB —  

Enoouraçttdo  niacbuelo 

O tr. miaittro da marinha, aoompoahado de een 
offiiial de gabiaate, inapector do araanal o depota- 
do* Ulya*** Vianna o Rodrigo Silva, viaitaa ao 
diqaa imperial ett* eatoaraçade, o inquirindo dot 
oonetrtot ultimameatt feito*, retlron-*e aetiafeito 
da boa ordem e aweioqne ensontrua a bordo. 

Conforme o annnncio insertoem outra sec- 
ção desta folha, deve reunir-se, boje, no sa- 
lão do Real Club Gy/nnastico Portuguez, a 
Societé Française 14 Juület. 

8. A. e sr. Conde d'Eo a*>umio ei eerges daaom- 
aaadaata geral d* artilharia e preaideata da eoa- 
aiule da mcihorami-nio* de o atariai da exereito. 

Fex-ae merei do ti ia'o de acncelko ao dr. Joio 
João l'cnido Jonior, leata eathadratito da Faaaldtdo 
do Reeiíe, o peraittia-ee-lke «oatiaucr ae aagle- 
Urie. 

Aeha-*e iaaogarado o serviço telegrepkiee entre 
a cOrte e a eataçlo d* Diamantina, proviasia da 
Miaaa Oersee. ■ 

Oecura-encla» pollclaea 

nu  il 

EttaçSo etntral 

ttru* 

Hraaoa:—(iullharma Rceh*, per abrio. 

Santa OtoiUa 

l'r*»» :— HtuedioU Maria d« JMB*, per ebrie e 
d**ordeira. 

Pont* Qranti* 

Prec* —Antônio Podra Mathia*, por ebrie a tur- 
bulento, 

S hlram Jiii .-rlfHe* i 
M<ri« Icclina Ca i onoeiílo n Muiia Jcaé da 

Crua i:.n ii   li i 

.%|u<iii do cuato a deputado* 

Com data da 1 do «orraote mei «xpedlo o minl*- 
terio da faa*B Ia u aeguinta portaria-olroolar ia 
ihatnaiarlaa de flanada : 

■ J.MU Aatoaio Saraiva, preaideate do tribunal do 
thaacaro naolonal, ordena ao* *r*. inapeotaraa oa* 
thaaourarla* de fetenda quo, Mmpre qn* d* elei(8e* 
de depntaicc «encerrar mai* de um aandidsto da 
modo que ** poaaa pAr em duvida qnats ca qoe *e 
rio raeonbeeidce, nlo «e abone ajuda de euato a 
naiham, ovilando-ee ajaim deapeia qoe ae deve 
poaptr, e o trabalho de premover-ae a reatitaiglo 
de qoantiea que foram indevidamente pagas- 

 imi"      
Elntradta de Immlgrantea 

Ne paquete frantoz «Nlgtr» procedente da Eurc- 
pa, vieram para o porto da Rio de Jaoeiro 48 im- 
migraataa dce quaaa apenae 4 aeaitaram agaaaiho 
nu boapedaria da ilha daa Flfirea.tendo deaembarea- 
do 44 a aaa* expan***. t 

Peram no meamo vapor para o Rio da Prata 44 
iminigrante*. ,   

Lioteria   da Provlacla 

Rsaomo da ultima parte da lotaria n. 02, ez- 
trahida hontem, 13 de Julho de 1885. 

Devido aea eifor«e« de «r. T P. ds Mctta Jaaier, 
redaitor do Rio Branco, afaba d* fuadar-ae, ea 
Piiaaauauaga, uma **«l«dad« drtaatls* eob o ti- 

tulo «Amigo* do Prtgrttto.» 

l(«aliaa-a« boje  no atilo do 8, Joa4 a  teneert 
do «Club   Amieal   Vietor   Hugo»,  erganisado  po 
Mue. Paa«al, aom o eonaiiao du diatinetoa artista' 
e amadore*. 

S*r4 ezeeutade e aegnlnte pregramaa : 
1 - ürande fanlaiaie (Sonvenir de Sekabsrt) azd- 

cutóe au piano par Mme. Pac**l 
8—L** Volentaire* d* 93, ehaat patrietiqaa 

oliaulo par Mr. Üanapa. 
3 - Precioaa (Webar) az4oat4 à 8 aaias, aa pia- 

no, par Mmilea. Hearietle Patoal et Brneetlna 
Brito Crua ; Mm. J. Robino Oliveira et Affoase 
Brite Orna, 

4—l/Anniveraaire, Podcie d'H4g4aipe Mtrean 
rótitót por Mr   Emile Chaaaeraaz. 

5—Solo de Violon, per i'aatear, Artbnr Assagne. 
d-La feoille pontao, Itomaaea patrietiqaa par 

Mme. Ctnepa. 
7-Faatt (Vilbae) ez4eut4 4 8 mains, an piaaa, 

par Mme. Paaeal, Mmmllee, Amélia Leoaa, Laisa 
Soares, et, CarmeliBa R. Bolidair. 

La Martaillaite, ehant4e par IM membros da 
dab, prétóJor» le Bal. 

515, «4:000$ 
514 apprczimaçlo. 500( 
510 appruzimaylo. 500$ 

1134 10:000$ 
3U3 4:000$ 

38í7, 8:000$ 
3350. 1:000$ 
913. 500$ 

2678. 600$ 
67. 200$ 

1410 20(1$ 
3130. 200$ 
3508. 200$ 
376ã. 200$ 

2923 

M9. PREMIADOS OOM 100$0UU 

659 -912-1051-1435-1638-200O 
2236 -S!39l—2524-2547—«30-í765 

-3714-39J7-4524 -4554-4035-4704—47i7 

Todoa os bilhetes qne terminaram em 3» -4 e S( 
tem o meamo dinheiro. 

pro- 

Xlie«tourari« de Fazenda 
KioniaiiigN roa DISPACHASOS 

Hel3deJulho 
Do dr. Virgílio de Siqaeira  Cardoao, par teu 

««radar e dr   Aaguato de Siqeeirt  Ci;dtae.—Como 
IMMP, 

De d. Bseclaatiea Btreolta* SoaVa e Aatoaio da 
Albuquerque Boeao—Dtvtado htror eetampilhit 
ae ecileateria a oertidlo que ptgca cello de verba 
tal-c-bia pago tamboa por eaitapilha. Por iaco 
delire o peduo para o Sa de certa reotitoidco ae 
•appliwate oe d.jo* telleo iaderi^amoBte eabradoe 
deveade o oolleetar qat l»t a- j tobraaça iadtvida 
dtbitar-ee pela importaaeia dalle. Netto aaatide 
cxptç* * aasasSBSM  wrdaüi* 

Da Joc4 Qomeo da Roeha Leal o paire Fraaaicoo 
Alvee Cordeco, p-r eoa praeartdor o dr. Pfcmphilo 
Mcecel Freire de Cervoika.—ladeferida, viete qae 
o eolioetona prceadeo da mi lo eoa o rtgaltaoa- 
to a eeta reptrtiçio oi i pote detilir peloe pnaei- 
pict de eqeidade 

Do dr. Jceè Baptitta de Liaa.—Deferido aoe ter- 
aee da iaforaacli. 

O» ritreatio BtptiiU  U Caapas 

Prateei-Mtaoel Staliago, per ter prevoeade de- 
aordeaa ao reataaraat—Boliaarie, 

CoiMc<a;ga 

Foi reeolhida a pritlo Marlaaa Itolíaa da Cea- 
cciçlt, por ebrie a decordeira. 

Sm 

Pratee:— Jaaqaia Aatoaio da Oliveira a Maria 
Joie da i.rai Coutiabo, aqaelle por gataae e ett» 
per cbria. 

—Foi Kaavidc pera a eadeie, Pedro de Paul» 
K..h.a 

—Sakiram daa nriaSet : 
Pedra Alvtt, /at4 de Olivairt, Joio Beptiata 

Muais, Jalc Btaediet* e Maria de Jecna. 

au 1S na miMo 

Crarral 

Preaaa:—Faaaiaa Tkiactkaa Ferreiro, por abria 
a tnrbalsata ; Cclvsta J««d 4a Silva, per «brie. 

IWOXICIAü AivnsricA» 
Se h» artiatai eaiporat, o capitlo V«yar é, por 

certo, nm dei loa. 
Ora,  imaginem que  o azimio piauiata aodeaem 

baroar em terra braaileira, já aa tromb^tas da fama 
haviam   entoado  oanto*   landatorloa   em konra de 
artiata reeem-ohogeda. 

O «mpiriamo, pjióiu, eotroo a peraeguil-o. 
Para orginiaar u aeu primeiro eoaoerto, «on«erto 

da eatréa, luetou eom innumaiaa difioaldades:-ora 
levantava-ae a quaallo cm a baada de mnaiea do 
aieenal da guerra, ora o |Ut>li(o fugia dalle eomo o 
diabo de eras, ora o publico praearava-o a alia fu- 

gi*. 
De eorte qoe publiee e otpitlò Veyer nlo poda- 

ram entrar em aotordo. 
Paaiaram-*e o* dias, as semanas, a afl- 

nal realiia-ae no Conaervatorio de Moalea da «Orle 
o «onaarto phenomenal, aneioaamente esperado, 
* eoiaa nunca vista, o non plut ultra, «onformo 
rosavam oe cartazes. 

A imprenaa deata vez metteo-se a diaer mal do 
planieta—aaritiea aalton poaaaida de extranhga ar- 
rapioa e de emogSaa deaeonheeida*. 

E' que o eapitlo Voycr era um artiita ezeentri- 
oo ; a «aa eaeola, toda original; a interpretagla, 
(óra do aommom; era, emfim, pianiata qae, no seu 
gênero, ainda nlo encontrou rival,   ay 

Ela, pelo menos, u ezplioayao que achamos para a 
cegainta notiei» do Jornal do Commtroio : 

« Depois de um concerto ae Comarratorio ainda 
ant«-hontem «e eatroon o celebre pianista Vcjrer, 
«apitl* no exercito fraueez, extraordinário a erigi- 
naiiaoiao artista ea ansiee. 

« Tio original  qne   nem  aabamoe o qae pensar 
tade transforma e para alie nttaa «l«  paaaas, pia- 
no* alo fartes, mimo 4 bravura. 

« N4o maaoc originaee alo oa aeua seatres. 
« Quando a mia eaqaerda teca, a direita perflla-se 

ae longo de corpo ; quando a direita ae enearrega 
da* diffl*uldada* a eaqaerda ergue-** 4 altura d* 
fronte e faa aontineneia. P6da aar qae tudo deve 
ter etiim me*mo. 

« Nada prejulgaemea; ttlvea o tapitlo Voycr teja 
para a ezeeovlo, e que para a eompoaição fui Wag- 
ner, am piaBicta de (oturo. 

« O capitào teve epplamo* no fim de «ada peça e 
tpplaoao* vindo* upeeialmaate do alto. > 

Ora, quando um artiata ebege a tal extrema, deve 
ar remar aa mailat a partir aam demora para o Reino 
da Celebridade, poi* 14 4 qne 4 o eea legar, a nlo 
»qoi,T9bro a terra, no meio de tantos peeaadare*. 
qae, a retpeito de taa arte, deile eapttlo Veyer, ale 
enxergam am palmo adianta de aaris. 

Ctaata qoe o inaigne pianiata far4 uma s^arale 
artiahea par este provmeia. 

Terem0 oraariSo do ver flur si oa no-sss «olle- 
gaa da tô te otiia intngadee eem o tapitlo Voysr, 
ou ti 4 e>te qaaa aada intrigado eo&i uqLsilef. 

Bm U Io eatt, daaejairot ouvir o pianiata de 
quem ee lea dite «oiaaa tio «ztraordiaariae. 

Eitio eieriptaradoe para o theatro Prinoipe Real, 
de Porto, a actna Fantony e o eetor Setta da Silva» 
aaboe n.uito noace* •oahredia. 

Reali*oa-M aa «Camedie Fraagaiae* a reeita da 
bomeaagem 4 memória do Vietor Hogo, eom o 2* 
aeto de «Roi famaae», e e 1* aato da «Manoa De- 
lormea e ac cegaiatcc poecia* de Vietor Hugo : 

tAprê* Ia bataill*», reeitada per Dofloc ; «A Ia 
itàre de Teafcat morta, par Mlle. Piereea ; <lec 
Panvre* gent», pelo Coquelia ; «Vieille ebeacoa da 
jeoae tempo, por Mile. Mareai; «ia tricteaea 
d'Oiympir», por !e Bargy ; aliyllo», por Trnfllcr ; 
«Avril», por Mllo. Tholer ; «La eoaccioa**», paio 
Wermc: «Jcao Cbouto». por Dupeat Pemaa ; c^tel- 
It», por Mlle Dctlay ; «Parolee dao* d'Bpreev«>t 
por Martel ; «Li Sieote», |>ola Jataaa Samari ; a 
tirada de «Nangia», de 4* aeto da «Marion», pelo 
Maobabt ; «Ia flaoaee da Tlmbalier», por Mme- 
Broitet. 

O aapa«taaol« terminou «cm * apropocito ea 
verão de Delair «Apothootoa, eoa a tagainte die- 
triboiçlo : 

O povo, Oiqaolia ; e guarda, Ltreehe ; aa poe- 
ta, Worae; e ee<aao, Silvaia s aaa eriaaça, Mae. 
Róekeabarg ; a «ompaixla, Barrette ; a Praa«a, 
Bartat. 

X 

Prado  Vllla Isabel 

Do   Pait : 
Eata prado teve hontem ama enthoaleretl i aas 

galeria* aflo havia om logar vaaio e o povo enchia 
eompletamente o largo eaptço de terreno que mar- 
geia u raia. da aata do eacilhameato ao tapume qaa 
feeha o prado. 

Achundo-te inaeriptoa ao 1* pareô 10 animeoa, a 
direatoria tomou o alvitre da dividil-e em daas 
tnrmae, devendo em eade ama deli**, tomar parte 
8, ereunio também maic um prêmio de 200$000 e 
outro de 60$00O para oc qae venceaaem na aogunda 
turma. 

Neate pareô-ConsolaçSo—aendo a dietansia 910 
metroa, divid daa aa duaa turmas, eoube na pri- 
meira o primeiro prêmio a Euaharit, que fes a eor- 
rida em 65 aegaudoa, ehegaBdo em cegando legar 
Mad4a. 

A poule rendeu 15g700. 
Na aegonda turma BJII* Tayi foi a veaeedora 

em 03 aegnndoa, chegando em eognado logar Pelo- 
tiqueiro, 

A poule rendeu 27$000. 
Pretória fui falgudamente a veaeedora em 07 aa- 

fuudua, uo lagundo pareô -Aaimaçla—diaiaatia 
,000 metros. Afrioa, La Linde a B y»rdo eram, 

além de ou troa 5 animaec, o* ternvet. aaapatide- 
ree de Preteria, que deixou Afriaa am segando loa 
gar, Boyardo em tereeiro a La Linda aa quarta. 

A poule rendeu 31$900. 
No terceiro pareô Eocaie—1,460 metro», eake- 

vam-sa iaseripto* Druid, Ameneana, Anrelia, Re- 
gina, Aurera e Mandarim, 

Druid fex a corrida em 101 sagandes segaiado-sa* 
lhe os entras enimae* pela ordem qna eanmera- 
mes. 

A poala rendeu 23$100. 
O Orando Metroptlitano era a 4* e a grande pa- 

reô da hoatem i 3.000 metros. 
Talieman, Lueifer, Bxreac, Maaar4a a Oneaeea 

eram o* valantee a ageia animaee qne tlakam da 
diepatar * grande prêmio de 3i000|000. 

Talicman teve cabida avanttjada a Lneifer lae- 
toa eom elle, tempre heroieameote, vencendo 
tqnelie no fr. io ; Bareat ebegon oa 3» lugar. Ma- 
eareo em 4* e Quaneao flcoo dietaaeiade. 

Taliaman pertence ao sr. Jos4 Jalio Pereira da 
da Silve. 

A poule rendeu 16$800, 
Ae 5« pareô—Prugcedior-dictanaia 1 609 aatros. 

oa palpitaa dividiam-ce por B.yace, que a* taa 
moatrado na* ultimaa oorridas na doe aelhorsa 
animaeaqae nellas tem tomado parta. Regalia, Ma- 
resgo e Strtarelle. ■     -» 

Preteria alo «•mparetan. Marengo estava ha bas- 
tante tempo retirado de oerridaa ; apraaentoa-ee 
muito bem tratado, pordm ale pâde competir eea 
acabam doa cena dona ontroa competiderec, ezoeo- 
«io feita de Sartaraile, qoe eatd ficando bastireire 

Bayaca venceu em 100 •egendes, chegando am f 
legar Regalia. ■ —. - 

A peele rendeu 20$000. 
No 0* parco -Internacional—diataneia 1,000 me- 

troa, catavam inacriptes Pleiadea, La Fartbd a 
Creuaa. 

Este* doe* altimes animas*, dos qaee* ha moita 
a eaperar, eorraram hontem pele primeira vez 

Pleiadea foi o veoecdorem 06 cegeadoa, «hecaada 
em MgoBde logar La Ferthé. qaa veaeeu a aarraira 
am 70 «cgundo*. 

A ponie rendeu 11 $800. 

. Sü. 7° * ""'í00 P»r«0—Villa-Isabel—distensia 
1,300 metro*, ashavam-aa iatariptee Aymord. Maa. 
eotta a Aida III, que nlo aerren.       ****** *•*• 

Aymor4, atmqaanto bem ditpesta hontem, levea 
4 Maacotte vantagem de mais da am «orpa aa par- 
tida. 

Bem di.potada por elle o primeiro prêmio, foi 
afinai veacida per Aymord, por diffcranoa da aàaaa 
da nm corpo. ^     —•«•• 

A pnoia rendeu 14$000. 
A'« 5 3/4 horae da tarda terminaram hentaa. a 

na melhur ordem, aa magniilita «erridea. 
Hoj« deve, porém, a dirattone da attocicole rea- 

nir-ce. afim de deliberer sobra o protaateheataa 
apreceotado pelo sr. Jate Jolio Pereira da Silva aaa. 
tra o jotkey qee montava Lueifer, eqaadaraatoa 
graBde corrida aggredio aom am chicote a iotkt* 
qae montava Taliaman. f**V 

Sociedade de Immigrac&o 
de 8. Paulo 

PHZaiDZNCIA DO sa. oa   COUTO  DB MASALBISS 

Staretano o tr. dr. Miranda Atnedo 

Na aetalo de 11 de eorranta treten-sa do sáfata. 
te ezpodt.ute : "•"^ 

JZ?üt£S£<Stè£*% pnb,iM«BM'—»- 
Pcíorabo^glS^ i'"',MUÍOtt   '«•««•ti.Ml. d. St. 

Nomcon re o tr. Carlos Baila  para Jér  a 
mandar pobliotr tztrattot oito  enecatra aaa 
qoe teia pratitamoatc ntil 4 prevlaaia 

«Cifade Meziec» por Eduardo Laaaá, Ria 1884. 
Pemo-ae ao ar. dr. Aogacto Queirós qòe a axaaU 
aaata. '        -.i j 

« La culturo da oefd en Aaeriqae, Ásia a Afri- 
ene. por V.o Deld.a L,erae, Hojila» ©Slfdft 
Miranda Atevedo OBearrogoa-te uo trade.lr aar' 
tigo relativo 4 oolcni*»çl*. 

CM^-íer du Brdtií. Podia-aa ae sr. dr. J^goaribs 
qee tradatiata a maadacaa imprimir a artin eea. 
tido aeet* Bumore, o oceripto ea Paria Mia dr 
Bdaardo Prado, que eeatda fa/eraecSea PSSSVBÍ 
a retpaito a impurtantaa ceoaomia» de coloBaa. faU 
laa aa « Colooia d. Varidieaa > ' "^ 

Foi lida o oficie do cxmo. sr. eoasalkaira Mata 
tim Frtncitto Ribeiro da Andrade' "m„ia,"í£ 
que ji ae havia entendido com coce eellecaa aa 
digntt depttadot paulitttt, p»ra ser dado aadeaaa- 
to a reprcctataçle que teta toeiedade lhee dirigio 
em 20 do pattado ".a" 

Uma peti«le da immigreata, Cataleaa AaUaia. 
pediade a iBterveB«lo d* toeiedade peraato a e««! 
o ar. precideaU oa proviaeia, para qaa cila SL 
becee tobtidie de viagem f ™ q»« «"a reao- 

Re>paadea-ce qae alo ce o pedia fesar par  ssr 
«oatra a lei. a^'  wm^ 

IMPOSTO TBBBITOBUl, 

Fai lida a cegaiata 
<Indiecçto.—K   poccibilidcda  da haver aaa ia. 

migraci* eapoattnaa depende prineiptlaaata J 

a 
pta 

«2- No b«m «ttar de pequaae proprietária. 
«O vicio de aa.eehcrcar.ee   degr.adae cxteeif.* 

de arra, ptla ««pie. voaude de oe pocaair, a !ell 
idda algema de utilidad, 4 o mai. t4ri"«ir£ 
á pcvo.çia d. prov.Bt^t t .d p0d,r4 a,r MmbVtiS 
por om impotta tevritoritl. «omotxiaa 



mmammÊBmmmaBmmmammemmmimm 
«Proponho f «U IJM «• raprauati aot polir«i 

••mpattatM »oür» a •oavanlaBal* da mbitituir o 
impoito d» tranallo aaa aitradaa da farro por um 
Impaato tarritarial BM IOBM daa maniuaa aatru- 
daa. 

48. Paalo, 11 da Jnlho da 1886.—(Àaalgaadoa) 1 
f. li. Turaar, Oarloi Oaraia, dr. A. O. da Miranda 
Atavado, Buaao da Aadrada > 

iBatltoida a diaaoiilo pralimiBar para ia vir aa 
optalfu rapraiaatadaa nu aoaladada. • am aonfur- 
midada aamparam-aa aa «ommiatflaii a dapota da 
■aaram da palavra oa an. dr. Auiraato Qoelrox, 
Sahrilama/ar, F, Paaa da Barrea, Turuui, Oarlua 
Uarai , IíUBUO da Aadrada, Vialra da Oarvalho, Ja- 
uaariLa a Miranda <<• Aiavado, rlo-aa qoa aSo ha- 
via aaaordo da idiaa, a por laao, a am aonfarmidaüa 
doa aatatatoa furam aamaadaa oommiatS» para da- 
ram paraaar íaadamaatado aom faaioa pratiaoa qua 
aa taaham paaaado aa provlaaiai aommiatSaa aataa 
rapraaantaada aa traa oplaiSaa «m qua, aobra a ! 
aainmpto, aa dividia a auoiadudai a aabar : 

1* O ar.  dr.  Anf nato  Qnairoí para damonatrar | 
qua  o  impoato  tarritorial  é inopportoao, aatoal-< 
■aata  iaazaqaivali  a qaa a aa» adopçBo importa 
daaardam aabra a propriadade tarritorial. 

S* O ar. dr. Oirfoa Oaraia para damoaatrar qoe o 
impoato é jaata aaa aoaaa daa ratradaa da farro (30 
kilometroa), aio aé oamo aompaaaafSo ao maior va- 
lor qaa adquiriram aa tama pala prasanga da ea- ; 
Irada, qua rapraaaata, ala o estoiço dua proprieta- 
rioa   daaaaa  tarraa,  maa   o dn muitoa i.utru , oomo 1 

í;?luã^«^i";.",1BÍS'fia,POr  qU,B,   "  Tl"   ^■""^  l« 'i^b.,! ,!., l.H.S^-A.,., 
3* O ar. dr. Ja(aariba Pilho para damoaatrar qno 

o impuato ala deva abr^agar toda zona, a qoa alim 
diaao dava aar divorao, maia elavado para aa terraa 
rosaa a da matta, a maaor para aa do qoalidadea 
iafariorea. 

Hadiu-aa as aommiatSita qao íormalaaiam reau- 
midamanta projeatoa da regnlamaato no soatido de 
aaaa idéaa, do modo qno a aaaiadada padeaaa por 
•lias avaliar da ozoquibilidado pratioa dai mes- 
maa. 

Foi lida a aagaiato iadiaa(ta -. 
« Qaa ao aMaa o aomu da faaaoda  da Moata Al- 

varao oomo am porigo para oa immigrantsa qoa ao 
aoatraatarom para alia aa hoapadaria do Bom Rati 
ro.—Bataldi. » 

O ar. dr. Aagaata Queiroz propti qao ata aa to- 
maaao am soaaidaragio a iadiaafSa «apra porqoe a 
aooiodada alo podia tornar sobro ai a raaponaabili- 
dada do afflaar am aaaaaoio oomo o pioponto, ato 
toado «orno alo tinha provaa doa fastos a qao Baile 
ao aliado. 

O ar. dr. Carlos Oaroia disso qao ji havia iavoati- 
gado o (asto, oooatxo  oom esta, rel-tivo á oorras 
poadaaaia da ar. Antônio B. Loito, do qao (Ara en- 
•artogado. 

Eatando a hora adlaotada, o presidente poadoroa 
qao nlo poria em diasaasSs aem a iadiaaySa aom o 
paraaar, o aaapoadao a aaaaBo us 3 M da tarda. 

Bativaram prsseatos oa ara. Couto de MagalhSes, 
Miraada Assvodo, Carlaa Oaraia, Buntdiato Barbo- 
■a, Carlos Bolie, J Rampa, Baaoo da Andrada, Frsn- 
oiaao do Barroa, Aogaatu Queiroz, I Betoldi, Tar- 
■ar, Üptoa, Sahritamejrsr, Jagaaribe, Vieira do Car- 
valho o Jalo Baaaa. 

Chegado» as 8. Paulo 

Aokaa-M haapadados ao Hotol do Fraas», chega- 
do! heatom, os ara. 1 

fsaqaim Ribeiro Barroa. 
Joai do Camarga Ponteado. 
Jalo Loito do Siqaoira. 
Franaisao Carloa da Silva. 
Dr. Carlsa R. M. Basobsr. 
Abelardo da Carqaeira Oeiar. * 
Praaaiaoo Oomiagaas do Sampaio. 
Commaadador Fraaoisto   Jeronvmo  Bittensourt 

Coalho. 
Dr. Joio doa Santos Rangel. 
Oatavia Daarta do Modiaa. 
Hearlqoe Floreaoo. 
Dr. Laoordairo Daarto. 
Laoioa Lovy. 
Igaaoio Teixeira do Carvalha. 
Aatoaio Teixeira da Foaieaa. 

o tra» TUIM por dia para mioiitrar rumadloa 
apropriado! ; o foi tio mullmlroso o ootado de 
iniiiliu mulhur. quo esto oliaioo exigiu duaa 
oonfüreuoia» oom o oto meaoi illustrado ar. 
dr. 0. do Oampoi, a quem também aprOTelto 
a opportuuidadu para uuviar o« muua agra- 
düoimeutua. 

Nlo tenho por üm qaeimar iuoeuso ao ir. 
dr. Barroí, nem dar a presente noticia, 
oomo uma oapeoio de reclamo, mas somente 
apreseutar-lhu os meus sinceros agradeci- 
mentos e aprü«outul-ü ao publico oomo mu 
verdadeiro sacerdote da mudioina; pedindo 
dosdujá venia, se de tul sorte offendo a sua 
pruoooisada modéstia. 

S. Paulo, 10 do Julho do 1885. 

Joti DI MBALO. 

Rua Aurora, n. 10. 

Valvoline 
Administração  doa Paquebots Poat Khedi- 

go e senhor.—Touho muito prazer em oerti- 
Uouudo que o óleo Valvoline é agora usado 
para a lubiiticaçao interna das machiuas 
Ubmpouod suríacu oouieasor de alta preasao 
nos vapoies da mala Post Khedivié. 

O uso de sebo e outres qaaesquer lubrili- 
cautos cstà totulmoute abolido. A quanti- 
dade de óleo ValvolifiO necessária é sò a 
quinta parte daquelles que se empregavam. 
Kta quantidade conserva sempre humidas to- 
das as partes que luucciooam exportas ao va- 
por de ulta pressão ; couse. vando lambem as 
caldeiras e condensores sem deixar deposito 
algum. 

Hl' tá por observaçSúa praticas quo se fole 
couveucur os machiuisUs da pequena quan- 
tidade uecessai ia para conservar as muchi> 
uas em bom estado da trabilttar.—Seu cria- 
do, J. Carpenter, eugenh^iro tuperlutenden- 
te doa Paquebots Poai Khedivié. 6—1 

TELEGRÂESMÂS 
Hanol, IO de JulUo 

O general Courcy licenciou o exercito 
annsmits, e ordenou-lhe que se submettesse 
ao que determinasse o oommandante dos sol- 
dados franceses, e que entregasse as armas 
que tinha em sen poder. 

Bruxellas* 11 de Julho 

A câmara doa representantes da Bélgica 
rejeitou o projeoto de lei que augmentava os 
impostos sobre o gado importado do estran- 
geiro. 

lilsboa* 11 de «fuibo 

Effeotuou-se hoje o encerramento das cdrtes 
portnguezas; nlo houve mensagem. 

Cairo, 11 de «Tuilio 

O general Brackenbarg, oommandante de 
«ma brigada das tropas inglezas que operam 
no Sudão, communica a dá como certo ter 
íallecido o mahdi. 

Ista noticia carece de confirmação. 

{Agência Havas.) 

S. PAULO 

M.   Villar,   ex-contrameatre   da   antiga 
casa Üaumer & Cabral, mudou a sua otllouiu 
de aiídiate da rua da Imperatriz, i£9, paia u 
rua de S. Bento, 41, baixos «10 Grande Bptel. 
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Descoberta  Paulistana 
Uuica   eitpeclílco   eontra 

besnoi-rboldaio 

Ha moita tampa qae o sfamado—Prodnato anti- 
bümoirhoidal do Longa Vida—éempregudu por doo- 
IM som a mais faiix êxito s expleadido resaltado 
uo tratamento daa bemarraoidaa tanto agudas esiau 
«hrumeaa. 

E' am remudio infullivel para regnlarisar a. 
mensUousSo * sarar ao fldres braasas, goaurrbóat 
osouies c antigas, satarro da bexiga ua vesisal, 

uiolaatiu do Bngbt, Maphrite albuminusa oa alba- 
minoria. 

B' am pradaata dolioado o rlgerasamonto dosado 
u fübruiido püio autor da Ataába de Sabjrra; ro- 
mudio aeroditada na Bruiil e aa Burapa o appiau- 
dida polo povs. 

Prafe du 1 vidra de Prsdaeto anti-hemorrhoidai 
ia Longa Vida: 2$500. 

Depositários gaiaus  para toda a  império   os srs 
Jduli» & Comp., larga da Rosaria n. 8.   S. Psaia. 

  100-31 

Escola Americana 

Segunda-feira, 13 de Julho, abrem-se as 
aulas deste estabelocimento de instrucção. 
A matricula conservai-se á aberta somente 
até o fim do mez. 3—j 

2* Ter sido vaocinado em tempo nlo ante- 
rior a cinco anuos. 

S* Tur pago a taxa de 61$000 
Para matricula em alguma ou em todas as 

cadeiras de qualquer das séries seguintes o 
alumno deverá apresentar : 

1* OortidAo de approvaçSo nas mataria» da 
sério anterior; 

2* Conheaimento de ter pago a taxa de 
51$000. r * 

A insoripçao de matricula poderá ser feita 
por procurador se o alumno tiver impedi- 
mento juatilleado, á juizo do direotor. 

Secretaria da Faculdade de üireiro de Slo 
Paulo, 9 de Julho de 1885. 

O secretario, André Vias d» Aguiar. 
 (Sog.) 8.-Ü 

0 doutor Manoel Jorge Rodrignas, iois de erpblõs 
nasta imperial aidada de Sta Paalo o eea toruio 
Pago aabar aos qau o pressnte editai virem qao 

ao dia 20 do eonenie mes, aa 10 horas da manbl, 
na sala daa aodieaeiaa, deste joiso, nu edilieiu da 
samaru moniolpal, teri lagar a aadieneia extraor- 
dinária para ser dsslarada alforriados pela 6" qaota 
gsrai e 3* provlaaiai de landa de emanaipsoga na 
fó m . do art. d<> da Isi n. 2040, >le 28 de Setembro 
de 1H71 e 42 do revalauento n. 5135 de 13 de No- 
vembro de 1872, oa saeravoa aegninlea: Fransiaso, 
perteusenta a Joaquim Xavier de Oliveira, residen- 
l! na villa do lupseanaa; Virgila, pertunaante a 
Antunio Franeisoo Leue, reeldeata na villa de Par- 
uabyba ; Ludovioa e Bensdioto, ambos pertonaentas 
a Joaé Paaa da Silva, Umbeui rusidanle na dita 
villa de Parnahyba, e Mana, perteuseote a Adio 
Reimberg, ruaioeute na villa da Baato Amaro ; de- 
vendr oa senhores oa pussaidares dos mesiaos es- 
siavos somparesursra aom elles uflm de reseberem 
aa respeativas oartus de alfanias. B para qaa shs- 
goa ai sonhoalmeutuda todos os iutureasados man- 
dai passara preeoate qau aura pablisado pela im- 
preaaa e muia t"J» de iga»l thuur para sarem affl- 
xadjs nos lugams doonaiume. Daitu e puBs<do nasta 
imperial aidadu da S. Paalo, aoa 9de Julho de 1885. 
Eo Manoel Jo.<quim da Toledo, eaenvlo deorL.hloa 
o subaarevi—Aluns«< Jorge lioUriyuts. 3—3 

IflUft^ 

OOBKiaO'FAUU0rANO~l4 dt Julho ê» IMS 

QUAKaQUBR 

Dor de dente 
CM>MI>A.rWIUA l\«CX4»MAL 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandanto o capitlo-toaonte A. P. O 
d* Cunha 

iüüíliiiíJMíIlUiS 

Sahirá 
para 

no dia 18 do 

Pereira 

corrente ao meio-dia 

Puranaguâi 
Antoalna. 

Santa Catharlnaa 
Rlo-Orande 

Pelotaa. 
Porto AJesre*  e 

Moiilnvlrléo 

Reoobo oarga  pasaagoiroa 

Trata-se com o agente 

leãt AftlsaJ» ?mlf« íM Saatii 
Ruw Xavier da Silveira 11. 33 e 34 

immediatamente 
procurada e conhecida 

com o MO da aalto 

Algontina 
Molha-se n'ellal uma bolinha da algodf o 

o applica-ati no dente oa esfrega-se as gtsngi- 
vaa. 

VENDESK   ÜNI0AM1NTK 

MA 

Pharmacia   do Ypíranga 

0. Tha 
42 — Rua 

DK 

DiroiU — 4S 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-«o os conhecimentos ati 

a véspera da sahida do paquete, 

CHAGãRT DAS FLõRíS 
RUA. OO BR AZ IV. 98 

Km S. Paulo 
Preço :-Um vidro 1|000 

A dnsia PfQQQ 

Companhia de Navegação Flu- 
vial Paulista 

A.  V I S O 
De ordem do dr. gerente faço publico qua 

acha-se interrompido o transito de passagei- 
ros nos vapores de Companhia, até Mgnnda 
ordem. 

Piracicaba, 11 de Julho de 1885. 
5-2 /, Süvm. 
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SECÇÀO LIVRE 

Botucatü 
No Diário Liberal de hontem vem o cele- 

bra Epaminondas, com uma das suas costuma- 
das verrinas, e no âmago da mesma, quer 
attingir a toga do dr. juiz de direito daquel- 
la comarca Luiz de Camargo MJIIO, como 
juii perseguidor e rancoroso, contra os seus 
ex-amigos, sò pelo íacto de ter tido a cora- 
gem de pronunciar ao juiz snpplente Jordão, 
et ter servido da instrumento do celebrisado 
njamim, para as sospensSes do escrivão de 

orphtos daquelle termo. 
A detislo unanime da Rolaçio desta capi- 

tal, pronunciando o mesmo Jordáo no artigo 
160 a mandando-o para a vala dus impresta- 
veis por írsa annos, é mais uma victoria al- 
«ançada pelo mesmo juiz, a quem o Epami- 
noadaa jamais poderá attingir, com as suas 
costumadas deolamaçSes e mentiras. 

18 de Jalho de 1885. 
FAOURDIS JcrNioa. 

Agradecimento 
Faltari» a am dos mais sagrsdos devores, 

se em falta da outra recompensa, nlo pedis- 
se permisslo ao distineto facultativo desta 
«apitai o sr. dr. Farnando de Bsrros, pars 
declinando o sea illustre nome, apreseotal-o 
ao publico de S. Paulo, como o salvador da 
preciosa vida de minha mulher, que nlo tar- 
daria a desappareoer, «> não fossem os seus 
auidsdos. 

Minha mulher soffrando de uma metro-pe- 
ritooite, luetou com a morte durante longos 
23 dias, rostabelec«ndo-se completamente 
«orno está hoje, devido exclnsivammeate ao 
tratamento de tão distineto clinico. 

Além de «linico, foi  o sr. dr. Sarros um 

De ordom da illma. Gamara Municipal, 
mandei reculhor ao deposito, os toguiutea 
animaes. 

Uma vacca amarellada, marca M. J S. 
€    €    preta pinta .u de branco,  marca L. 
«    <        «    som marca. 
Quem dos musuios fur dono, haja   de  re- 

tiral-os, pag.m 10 a multa e mais despezas, na 
forma do art. 5J § 1° ao   cod.   de   poaturas 
muuicipaus; sob puui de pasmadas as   48  ho- 
ras de prazo serem levaaos em hüsta   publi- 
ca, a qual realizar-se-ha no dia 16 do corren- 
te, as 11 horas da manhã ua porta  do paço 
da Gamara Municipal. 

S. Paulo 13 de Julho de 1885. 
.1. C. de Santa Barbara 

3—1 Fiscal do distncto do Sul 
Alfredo Augusto de Azevedo, fiscal da câ- 

mara ^municipal, nas freguezias de Santa 
Iphigunia e Uousolação : 

Faz saber que maedou recolher á deposito 
os seguintes animaes : 

Uma egna, tordilha, com um olho furado, 
marca P ; 

Um cavallo, tordilho, desforrado, marca, 
S. li. 

Um dito, baio encerado, desforrado, sem 
marca ; 

Uma besta, zaina, ferrada dos quatro pés, 
sem marca alguma. Chamo, pois, quem com 
direito sobre os mesmos se julgar de vir re- 
tirai-os pagando multas e despesas, sob pena, 
de lindo o prazo de 3 dias á contar-se da da- 
ta deste, serom os mesmos animaes levados á 
hasU publica, quinta feira, 16 do mez cor- 
rente, as 11 horas do dia, as portas do paço 
municipal e entregues á maior lance para 
cumprimento do art. 53§ l* do cod. de pos- 
turas de 31 de Maio de lt>75. 

S. Paulo, 11 de Julho de 1885. 
4—2 A. A. de Azevedo. 

Faculdade   de  Oirelto de 
t*. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
tor interino e de conformidade com o dispos- 
to no artigo 237 dos estatutos mandados ob- 
servar peto decreto n. itôtiO de 17 de Janeiro 
deste anno, faço publico qae as matrículas 
para as aulas da i*, 2», 3^ 4» e 5» séries, te- 
rlo logar na secretaria desta Faculdade, das 
10 horas ao meio dia, em todos cs dias úteis, 
de 17 a 31 ds corrente mez, continuando 
abertas até 15 de Acosto próximo futuro uni- 
camente para as da 1* série. 

Para a matricula em alguma ou em todas 
as cadeiras da 1* série o estudante deverá 
provar: 

1* Achar-se habilitado nas seguintes ma- 
tei ias preparatórias: portuguez, latim, fran- 
eez, inglês, arithmetiea, geometria,  geogra- 

Sendo o tempo mais próprio para a plan- 
tação de pomares,   J. Joly  tem em^viveiros 

.-i H-   AntA„i„ T„      •    J    o «     •     iunia  in,mensa variedade de arvores'de fruc- 
O dr. Antônio Joaquim de Souza Paraipo, tos, já aclimada», tanto da Europa   cômodo 

d. Jacintha A. Affouso de Figueiredo Paraíso, iBrazil,   que  vende 
cunhado e iru.a dus fallecidas Ikaronesa 
de Ouro ttrunou e d. Ollvla Ueo- 
lluda   Allonau   de figueiredo. 
íaZom celebrar uma mUsa de 7" dia por alma 
das  mesmas  finadas, na sexta feira, 17 do 
corrente às 8 i/2 horas da manhã, na igreja 
da Sé. Para esse acto religioso convidam os 
parentes e pessoas de amisade, pelo que desde 
já St) cunftssam gratos. 

Fugiram 
de João de Almuiua Cunha, moralor em Ja- 
guary, Minas, os escravos de nome Vicente 
e Mana. Vicente é casado com mulher branca 
tem 28 a 29 anuos mais ou menos, corpulento, 
bem preto, pouca barba e o sigoal mais sa- 
liente é ter o beiço superior rachado e arre- 
bitado. Maria, mulata clara, baixa, corpo 
regular; tem 13 a 14 annos e uma queima- 
dura no braço. Quem aprehtuder esse casal 
de escravos teia 1U0 mil leis de gratificação 
o 50 mil réis so der noiicia certa delles. 
3-1 Jaguary—Província de Minas. 

Gratifica-se   bem- 

a quem der  noticia certa dos   escravos se- 
guintes : 

Adão, preto, 45 annos mais ou menos, es- 
tatufi. regular, cheio da corpo, muito calvo, 
a fuichado ua coroa, barba e cabdllo pintado 
te brauco, falta de dentes na frente, natural 
ia proviocia de Minas, calça de riscado na- 
cional u japona de baetão. 

Francisco, preto, 25 annos mais ou menos, 
crioulo, natural de Piracicaba, estatura re- 
gular, cheio de corpo, sem dentes na frente, 
pescoço achatado, barba preta, pouco bigole, 
toca viola e dança, roupa de riscado nacio- 
nal. 

Rio Claro, 4 do Julho de 1885. 
2--1 Elias da Silveira Leite. 

Advogndo—0 dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tom o seu escriptorio de 
advocacia na travessa da Sé, 6. 

que vende por preços muito razoá- 
veis, tem bacellos viçosos da uva Baga de 
Portugal, a melhor e a mais frnctíferajpara 
vinho. 

Sementes novas de hortaliças e de flores. 
 (4-3^ 

Pedra 
Vende-se a 20$GOO o vagão e faz-se qual- 

quer oa de cantaria por preços   redusidos 
sendo a pedra de superior qualidade. 

InformaçOus rua da Gloria 79 e pelo  tele- 
phone n. 87. 30—21 

Attençâo 

Ungunte imporUat» dt 
mil homiu 

Para oorativo das (aridaa, oryaiaolas. iapiaMaá 
o ODOoamodoa do palio. «   •■   —•     r -m 

Dito do—Para-tsdo—para toda a qoalidado 4a tea 
ridaa. qaoimadoras, dflroa •  as msloatlss 4a palia. 

Dito da—Quite—par» forldaa onvoaoatdas a ia- 
abagSoa. 

Dito do—Sipi Santo—para a sara do foridao, dl< 
raa o molastiaa da palia. Rato fai aara adairavol 
nas moleatiaa aamu : foridas, qaoiaadaraa • MU 
poa. " 

Logo qao os doentos ponham aoatoa alivio. 
Esta nngMDts quando ao qoor doro-so, «oa oabo 

do oolhsr, ir raspando o dopoia pér ssoilo diao a 
maohar ano flqao bom maio para ss opplicar mm 
logaraa offoadidos, 00a ponna do galinha. 

Todos qno tom ostsdo oom ostao dooaças a ttm 
osado doutas rsmodioa tosa sarado; o ar. Jsoé 
Antônio Coalho podsrá informar parqao POUOM 4a 
soa assa a tam osado. 

Tambom aoharls vidriahos dt tintura (ala doa 
mssmos) qno para malhar fasor • sara dovorlo mo- 
lhar oa logaros offandidoa oom alia o quando flr 
soesando pOr am alma o nagtoato uma voa 
o osar do doses daa mssmaa oa ~ 
doía piogoa do 3 om 3 horas. 

BroTomento aorla preparadas garrafas, a aelao 
garrafas dastas tintnraa para varias raolooliaa a 
aabar-se hlo á vanda na drogaria do ar. João Coa- 
drdo Martins i ma de 8. Boato a. 38.   (t. • a.) 1(M 

3 oolhoroa do água 

Na estação de Itaicy, vende-se semente de 
catíogueiro superior, a 10$000 a sacca de 3 
alqueires de 50 litros. Despacha-se para qual- 
quer pomo da proviucia mediante a impor- „ 
tancia de cada sacca. Toda a semente, este' ú 
anno é boa. Quem precisar dirija-se ao abaixo 
assignado. 

Itaicy, 4 da Julho de 1885. 10-9 

Francisco José de iraujo. 

alABOTIGABAL. 

3 v,, Luiz Cândido da Rocha 

ADV0OAD0 
Encarrega-se de todos oi negocio 

concernentes á sua profissão. 

A' praçi *> 
^ 

Francisco do Almeida Nobre, sócio da fir- 
ma Paranhos & Nubre, que hoje se dissolve, 
e a cargo de quem fica todo o aotivo e pas- 
sivo da referida firma, communica a todos os 
seus amigos a freguezes quo continua com o 
mesmo ramo de negocio de armarinho, ferra- 
gem, drogas, couros, tintas e etc, na mes- 
ma casa, sita á rua Direita n. 8, onde espera 
continuar a merecer a mesma protecção e 
confiança que rempre dispensaram á sua fir- 
ma anterior. 

8. Paulo, 13 de Jnlho de 1885. 
8-j Francisco de Almeida Nobre. 

Société Française «14  Juíllet« 
Par ordre du president sont invités tous- 

les membres a se rénnir »ujourd'hui a 6 
heures du soir au Club Gymnastique Portu- 
gais, pour aller a Ia réceptioa du nouvol 
étendardt de Ia Société. 

S Paul, 14 de Jnlllet 1885. 
Le Secretaire, 

Eyerabide. 

saem mnusu 
ém k tanjot t lesterant 

DB 

Constipações 
Defluxos 

são  sempre 
conhecido 

jljíiirilT gafaraairo,  ifido a sova eeaa duaa plua, hutona, pàüosoplua,rh8torica «poetisa. 

Catarrhos 
promptamente  alliviados  pelo 

iüixir Peitoral 
Dl 

Ca ALMOM IL.L. A. 

St Ph«rBi6Íi   Ypir»ag» 

N. 1-Rua de S. Bento-N. 1 
Cftia npiolal doi rinhoi ginirom • diUelom te 

HUNGRIA 
Vinhos finos: 

Os mais generosos e saborosos qne ha no mundo. 
Xokay Aazú, vinho especial para  reconvalescentes, altamente 

dados por suas exeellentes qualidades reoonstituintes e hygienioaa. 

ttnmxtt y%fizú 
Szaunarodnyl 

Vinhos de mesa : 
Genuínos, de superior qualidade e de conservação garantida. 

Branooa:    Ilesyaljal 
Momlol 

Budad 
Uuday Sastaegyl 

E«rl 
VllIauBjri 

Tlntoa s 

em 

42—Rua   Direita —42 

60—19 

Preços:—Um frasco  .    .     rs.   2$000 
Uma dtuia .    .     ff, 1820CO 

Venda por atacado e a varejo 
Para ordens e encommendas qne sempre serão effectuadas com a 

remettidas até qualquer ponto das vias-ferreas. 
Dirija-se ao proprietário do estabelecimento 

lúer brevidade • 

8ereia Paulista 
H.l-3ua de S. Bento-N. 1 

EM 

Iv, ^ •« 



»AÜU8TANO-14 u Julko da I8ti 

ROUPA B para. mesa. e 

para toilette 

AVISOS 
Advooaola 

0 dr. Oarlos Villalva trabalha no eüorip- 
torio do dr. A. Brasilumse, traressa da Sé, 
17 (sobrado) oudo podo ser procurado para 
•s serviços do sna proflssSo, das 10 as 3 horas. 

Resideacia rua de S. Joio. 61. 

aülí» llíuaiuup»*! (íJlf. Aarabv^tóo e  «Juv 
■Joiío '^vemÊvm .üüloiaftolron, ndlvo. 
Sísdínví.-,.-; —..   sa':-;v«or;.>  r«t .Ia £.  Bmia 
n. -fó.  

Capitão PüramõGõõ «le Paaíã 
S.avlei* «le Toledo madou-sa do patoo 
da Só para a travessa da Sé n. 4.  

Medloo.—0 dr. Marcos Arruda, espe- 
cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen oousultorio para a rua de Palácio, 
antiga das Oasinhas n. 10. Consultas das 18 
ás 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

(UM£i>ic:o 
Dr. Eulalio.—Dá consultas á travessa do 

C jllegio do meio dia ás 8 horas. Chamados 
á tua residência—largo do Àrouohe n. 17 
A ou pharmaoitt Popolar—Rua da Impera- 
tiisn. 4. 

Sledloo bomceopotha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 18 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Contrai Hcmosspathiea, largo de 
S. Bento n. 86.  

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Uozario, 48. Rio do Janeiro. 

O advogado «loão do Sá e Al- 
ImqoerQue» escnptorio travessa da S. 
u. 86, onde será encontrado das 10 horas da 
manha às 3 da tarde. 

'UAiÚ>V0aXPO.—O.dr. "PampEÜo UaBoeTTrêira de' dar 
vallio advuga cum oa <ra. uoL^elhsiru bnute de Aze- 
vedo o dr. João Mouldio, na !• e 1* initaucia, á rua de 
S. tomo n. 4«. 

Àttende  a   cbamadoa   para quelqwr   posto   da   pio 
"iBina.  

" BXaLA.tài BAlUElUIllGVJBaEAJB 
recelMsm-Be dii-ectamente, no 
Salão ülü^aiate, veudem-ae © 
appltoam-ae. 

Trave^wa da Quitanda a. 1. 
Ur. Lopea dfos A.i\jo8 Junlor- 

ndvogado.— Escriptorio— rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de cansas 
13ra da capital e especialmente no íôro do 
Santos. 

Maçãs 
Apreciável novidade 

Quedos do reino 

a S$000. 2$500 e 3$000 rs. 

Línguas 

do Rio Grande esccas e em salmoura 

Assucar 
refinado na  corte  400 rs. o kilo; no novo 
armazém e 

CA.SA- DE  FRIICXAS 
DB 

Silva   Braga á Comp. 

Rua Direita n. 33 

em frente ao Hotel de França, Quatro Cantos 
3—2 

PEDIDOS   PELO  TELEPHONO N. 90 

Norddeutscher  Lloyd de 
Bremen 

O VAPOR ALLEMlO 

esperado do Rio da Prata no dia 14 de Ju- 
lho sahirá depois da indispensável demora 
para os portos acima. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magniflcas accommodaçOes 
para passageiros de primeira e terceira cias- 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Rúlow <fc C. 
Rua de José Ricardo n. 8 

SANTOS 

l«na Direita  n. -40 
 S. PAULO 

Estação do Lãgeado 
Festa de Santa Cruz 

No fibbado (18) havari no»»n», frand* foge d* 
•rtittio.prepsrBda por noa hábil pyr»te«hoi«o,l»illo. 
raselUaU b»ad» d» naaits • outro* diTtrtimiatoi 
próprio* p»r» B rBpaiiadB. 

Ho doaiego (19) havari aiiaa aantada, Mrmlo, 
boa mau*» • oatro* (olgaodoa. 

A Bítr»d» d"» Forro d* Narto diri iras* *»pa- 
•iaoa d» Ids s wito aoa radatflo do p**aag*ai. 

14, 17 • 18 /o « Ant^nia LtiU, íajtairo. 
^NDE-SÊTcãsã^dáTma da Gloria 

D. 35, com mnitoa comoodos e 
grande quintal. Para tratar com o dr. Bene- 
vidé*, á na da Imperatris n. 29. 

10—g 

MM WMMmtM. 
BUA DA IMPEBATRIZ 

Esquina da rua da Boa-Vista 

A.olic m-se a venda os billietes do 3o sorteio 
das 4lra e &* series da Sa loteria. 

± O O : O O 

fflül» 

Preço do Mlhete....   5^000 
A extracção deste sorteio terá logar no dia 14 de 
Os agente» não se incumbem de remetter bilhetes 

Agosto próximo futuro, 
para fora. 

10   8,' 
i 

39--Ilua d( filí*1 sobrado--39 

PiLLETIERINA 
Dl 

Laureado peto Instituto de Franca 
Fornícodor dl Marinha ftmua t doj Hospltaei dl Pirlz 

■ 11 

0 remodlo mais corto * o maii faoil it tomar 
PARA CÜMIIATHR O 

VERME SOLITÁRIA 
lltli doas 1 uofflpuiiKli de um ImUucçíii deUlkidi. 

rm, n" TANRET,"!^!!!» B»SSE-DU-BE«P«III 
tipiilUrioi ■ S.-Paulo I JOÃO CÂNDIDO MARTIKS * C*   ^ 

fíBRIfUGO FORTIFICÁNTE tpprovado pela Acadamia da Madioint d» Pui* 
'    ■» *  <1  a t  

Sessenta anãos de Experiência 
I a de bom axlto tem demonstrado a «ffloacla InoonteataTel deste VIMTHO, quer como onti- d 
\petrlodieo para cortar as rubro* e evitar o seu roappareclmento, quór como forttftcante nas ' 
P Ooovaleaoença*, Debllldad* do Suu^uu, Falta de xaenotrnação. Xuappetencta, Dlr**- i 
j tòoa dtflloel*, anfermldadea nervosas, Xleblltdade causada pola edade ou por exceasog. ! 
| ftí* Vinho, que contam mtls princípios aatlvos rio qut oi pnparadot tlmilaseM, nndêHa por proço um I 
|*OUM «o/t tlorado.—Nia so dere abjectar coi.tra o praço tm rlita dã rooonhacltía elfloacla do medloamtnto. a 

Pharmacia C3-> nCBBO-XSUNT, 378. rua f aint-Honor*. PARIS 
r>»pOBlta.rloa om a.^aTilo : JOÍ.O O-A-UnDIDO TULJi.RTmTSt A O". 

■MM mmkim0m*0*K*Ê*i 

^ pIVERemí»^ 
*• IMPORTADOR  DA *, 

Nova PERFUMARIA Extra-flna *& 

A.O 

COBVIOFSISDOJ^PAO 
tule MCORTIOPSIS» ,&PÍ0fpideiHB0i...MC0B7L0PSISdoJAPlO 
timno u CORYLOPSIS ito']APÂÜ j BBiLBianu.. u COETLOPSIS do JAPÍ0 
í«ia.TonciJOB M CORYLOPSIS do JAPÍ0 j ouo u CORYLOPSIS do JAPÃO 
num «CORYLOPSIS do JAPÍOÍPOIíBA i. CORYLOPSIS do JAPiO^ 

OtIMKitos naa jaríncisaa* Períumariat. PbarmacitM • CahellerelroM da Amerlo*. 

, imi' < ína i rrriiiiiiiiiiiiriigrimfTnmrTTrrríTíi BYtri iuimiir 

Cápsulas de Grimault e Cia 
COM 

TMEAVrOO 
Remédio infallivel para curar a Gonorrbaa, iera embaraçar o 

estômago, nom provocar repugnância, effetlo que sempre 
produzem todas as cápsulas de copatiiba liquida. 

Deposito em Paris, Pbarmacte ORIMAüLT e 0<* 
8,   HUE   V1VIENNE,   8 

e nas principaes Pharmacias e Drogarias do Portugal o do Brazil. 
ffMiiiiMiiiiiniTiTiTiiiuuijiiiiix^iaMiaiinninpiTriiTTiiiypTi!! jgm 

16,600 RECOMPENSA NACIONAL IQ^QQ 

ELIXIR VtNOSO 
A Qaina-Lãrocbe contem todos os 

princípios da quina, tem um gosto muilo 
agradável, e é superior ao» outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descal- 
mento das forças e da energia, as a/fecções 
do esLomago, as febres inveeradus, etc. 

^rFERRUGINOSO 
é a feliz combinação de ura sal de ferro 
com a quina. E' recommendado contra 
a pobreza do sangue a chloro-anemia, as 
éonsequencias do parto, etc. 

Paris, 33, rue Droaet, a nas principaes Pharmacias do Mundo. 

Medalhas e Recompensas nas Exposições 
ide^ode 1872, de Paris 1873 e da 1878 

te-rOE8    AHTlp, 
0/. 

*'   VINHO'*• 
BI-DIOBSnTO   DB 

CHASSA1NG 
COM    PEPSINA    B    DIASTASIS 

A Pepsioa e z Diastasis sSo os dous agent?» naturaes • India- 
pensaveis â Digestão. O Vinho de Chassaing foi o objecto, em 
1861, de um relatório dc« mais favoráveis na Academia de Medi- 
cina da Paris. Desde então occupa um dos mais importantes 
lugares era Therapeutlca, e é prescripto universalmecte contra as 

BIOtSTVs   PENOSAS  OU   lttCOMH.eTA«, 

■ORES DO tsTOMAOO, DTSPEPSIAS, OASTUALOI**, 

OOHVALMCCNÇAS  LENTAS, VÔMITOS, 

MAMnHCA,   PERDA    DE   APPETITE,   DAS   FORÇAS,   CTC. 

NOTA.—O ««4 axceUenU êxito Cm* i-id-i 
tpçar m numero-aa falafiaçt-s « ímiíi- 
fte*. ünt-** êxif.r a fírfnn tobrt o ro- 
Rria • mira a lira fiM rodeia a tmptula 

Firà, í, ATMM Tirtírii t m fracipiu Pkirsuciaa. 

iPrV.: 

Stamp End Works, Lincoln é Lombard Street n. 78 
i-OP^üonNr 

A Sociedade Roal de Agricultura de Inglaterra conferiu cada um doa 
primeiros (Preoiioa aos srs. Cluyton & Shuttleworth para suas machinas à vapor 
tanto iocomoveis como fixas etc. desde o anno de 1863 e bem assim prêmios em cada ama 
das expoüjçdes, nas quairs elles foram competidores, desde 1849. 

Vapores, locomoveis e li- 
xoss para carvão de pedra» 

r 
ieniia, palha e afinal  para 

toda qualidade de combus - 
tiveiss sobe ao numero de 
9»,eSOO os Já vendidos. 

Medalhado ouro e certificado de Ia classe 
conferidas na Exposição Internacional de 
Calcutta em 1883 e 1884. 

A única medalha de ouro que foi conferida 
para vapores locomoveis. 

Medalhas de ouro e outros prêmios  foram 
Os únicos importadores, em direitura 

Santos são os srs. 

conferidos a Clayton:* Shuttleworth em to- 
das as exposiçges importantes tanto interna- 
oionaes como coloniaes, incluindo as de 

Londres    1851 e 1862. 
Paris de 1855, 1867 e 1878. 
Vienna de 1857, 1866 o 1873. 

de nossa fabrica,  para o Rio de Janeiro e 

G-AJUCI^IP^^SS 
onde sempre acham-se locomoveis da força de 6, 8 e 10 cavallos, e bem assim todos oi 
pertences necessários, para substituir aquelles que com o tempo de trabalho sSo gastoa 
para vapores de nossa fabrica, tanto das antigas como das modernas. 

40-28 (3«c.6«) Clayton é Shuttleworth. 

La T. PIVER em PARIS 
IMPORTADOR  DO 

Novo Extra'Fino 

Comopsis DO JAPÃO 
Untuoso e Tônico 

Dá aos Cabellos um brilho admirável e os rigenera. 

taooBli/t* aas oriur.iasoi Perfumaria», Ptaarraaciu a fiaballaratrai da Amaria» 

SANDALO  MIDY 
Pbarmaceatíco de í* Classe em Paris. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri-. 
mindo a Gopahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8,rnaVivienne,e nas principaes PharmtciaB. 

EPILEPSIA t 
HYSTERIA 

CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

!"•♦=* a m.PmmUi ilUm* TtUM: Mi taUU i 

Cara quasi sempre! 
Ãllívio sempre/ 

POR mio DA 

SOLUÇÃO ÂNTIHERVOSA 

Laroyenne 
na 

VEKSA EM ORoeao 
PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PARIS 

PHARMACIA  DOREL 
■HTnj * f, , aaa :- - ■ -1., narmaelti. 


